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Aos SPS. assinantes 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 

desta folha que as assinatu-

ras sejam pagas em dia, sus-

penderemos a remessa, 110 

1." de janeiro do anno proxi-

mo futuro, a todos os srs. as-

signantes que estiverem mais 

de tres mezes em atrazo com 

o pagamento de suas assigna-

turas. 

A importancia pôde scr-nos 

enviada polo correio, cm car-

ta registrada. 
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timos, tlvoram a procauçSo do ao trans-
portar a terapo om « m Vapor mais 
roal do quo o ÍVtttieoi», para qualquor 
porto do segurança. 

K a nossa po l ic ia . . . 

A EUROPA DE RELANCE 

ReclamaçOts 

Nada monos do quatro nos choga-
ram houtora ás mãos. 

Pnblleal-as ó aponas cumprir um 
acto do cortezia para com os recla-
mantes: ninguém hojo attondo a ro-
elamaçOos—a attonçfto <io funciona-
lismo completaiuonto absorvida pela 
guorra civil. 

En t re tan to . . . dosobtiguomo noa do 
encargo. 

Sao dignas do lastima todas as pos-

suas quu tfltn do percorror o pequeno 

trecho da rua do l iras comprohondido 

entro a linha ingloza o a estação do 

Norte. 

Aquil lo n&o 6 lamoiro, é um trome-

dal , tanto mais perigoso quanto 6 mal 

i l luminado aquello ponto movimentado 

polos passageiros quo desembarcam, ú 

noite, na estação do Braz o na do 

Norto. 

Ninguém alli passa sem invoctivar 

a Intondonciu, única responsável pur 

aquello lodaçal pôdro o infecto, quo 

emporcalha as roupas dos transeuntes, 

os vehiculos, a frontsrla dos prodios, 

o é um certitlcado do despreso com 

quo os podores municipaos tratam os 

sou."-, municipos. 

Vara cumulo dos males, houve quoiu 

so lembrasso do collocar um mictorio 

j u n t o ao muro da u r r a d a ingloza. do 

lado da praça. O oscoamonto do mictorio 

fazia so para o bouiro quo atravessava 

a linha, E foi ta > postiloncial o resul-

tado dossa lembrança desassisada quo 

os empregados da Estrada, para so 

vorom livres do mau cheiro, obstruí-

ram o booiro, quo nao dá agora sabi-

da á agua, loproeando-a. 

•Mandai aqui examinar estas bellc-
zas, sr. rodactor, o vorillcarois estar 

quanto digo mui to longo ainda da vor-

dado. 

S6 em S. Paulo so toleraria somo-

lhc.uto dosmazelo. 

A rua João Alfredo, por ondo per-

passa oonstantonionto a multidão onor-

mo quo vai provor-so ao Mercado dos 

gotioros do consumo diaiio o toda a 

população em movimento entre os bair-

ros do Braz o da Moúca o o contro 

da cidade, essa rua quo llca a dois 

passos do patacio prosidoncial o da 

principal artéria da nossa vida com-

mercial o olegauto, é, do todas, a mais 

immnnda o a mais desdenhada pola 

oiuproza quo so atavia com o titulo 

do Limpeza Publica. 
No dia do Natal, até depois das 

duas horas, como nos demais dias, 

aliás, mautovo-so o lixo em exposi-

ção ao longo das sargetas ou & boira 

das casas. 

Nusse dia, porém, ovidentoraonto cm 

signal do festa, consorvou-so jun to á 

cascata uma bacia velha cheia do carno 

pôdro, a iullccionar toda aquolla re-

dondeza. 

Be essa folha nao clamar contra a 

petulante ompreza quo suga todos os 

recursos quo o povo forneço A Camara, 

Bom quo o sou sorvlço compenso o sa-

critlcio dos contribuintes, nenhuma voz 

60 levantará para rocrlniinar a com-

mandi ta quo explora commodamonto 

osa j gôrdo contracto. 

E' para O Commercio quo appellamos 

confiantes. 

A proposito da lotaria do Ypiranga, 
lomoa uina noticia no Popular, n . 3216, 
com a qual estamos do accôrdo, o como 
nao seja do mais o quo a respeito so 
disser protligando tamanho abuso, pe-
dimos a V. quo pur intermédio da sua 
imparcial e criteriosa folha so digne 
chamar igualmente a attonçao do sr. 
dr. Chofu de policia para esto gravo 
ussumpto, quo nada menos 6 do que 
uma extorçao feita ao povo, pois en-
tendemos quo á policia incumbo in-
tervir obrigando os responsáveis logaes 
á ofloetiva restituição do valor, ha 
mui to tempo recebido dos bilhetes do 
uma loteria uao extrahida. Ao contra-
rio será um crime, o como tal devo 
ser punido do conformidade com a lei. 
Nao so acham contontes com os juros 
da enorme somma? E ' tempo das au-
ctoridades tomarum providencias sobre 
esta questão. 

Acaba do ser praticada uma ladrooira 

qun prejudicou centenaros do homens 

do poucos havoros o quo nao encon-

traram ainda uma probabilidado do 

rehavcrom o dinhoiro que lhea foi ti-

rado fraudulentamente. 
E' o caso quo uma supposta firma (J. 

Pallares & C.) annunciou a próxima 
sahida do vapor JPrancolí, quo ha muito 
nao existo, vendendo bilhetes do pas-
sagens para Moutevidéo o Buonos-Ai-

11 Depois do vondldos perto de 300 bi-

lhetes a óô t e quando se approximava 

o dia dr. p.irtida.. . do vapor, os agentes 

eclipsaram se. 

Os portadores dos bilhetes foram para 

Santos o dalli, cançados de esperar o 

navio phantasma, voltaram a esta ca-

pital, os que para Isso ainda tinham 

recursos. 

IHrcirindo-se á rna do R. Jofto, 35, 

verificaram que, como o vapor, a agen-

cia so evaporára. 

Naturalmente o gatuno, on os ga-

(Continuarão) 

Sao divorsosos commontarloe a que 
tom dado logar a viagem do coudo 
do Kalnoky o a sua ontroviata com o 
roi Humberto o cora o condo Nigra. 

Disso so a principio quo essa via-
gom ao rolacionava com o projoctttdo 
casamonto do príncipe de Nápoles com 
a archi-duqucza d'Austria, como cons-
tatámos na revista passada. 

Um jornal do Roma oscrovo as so-
guintos palavras roforontes ao assuru-
pto : 

« Devom ser serio» © Importantes 
os motivos quo trouxeram o sr. Kal-
noky, do Vionna a Mon*a. Seria ridí-
culo julgar-so qua so trata simples-
mente do Uma viagem do rocreio do 
eminonto diplomata sobro os lagos da 
liombardia. Pareco-rtos mais diirno do 
govoruo, o ó osso o sou dovor, dizor 
a verdade ao pal2 ; o a vordado ô quo 
a ontrovlsta tom por objecto nogocla-
çBes da mais alta importancia, por 
nellas so pôr om jogo a sorto da 
Italia. » 

Ha quom Intérprete a viagem do 
chancollor austríaco como um acto 
proparatorio da próxima futura visita 
do imperador d'Auatrla ao roi da Ita-
lia, em paga da quo esto lhe fez cm 
Vionna. Mas eré-so geralmente quo ao 
trata do uma troca de cumprimentos 
o manifestaçOes attinentes a tornar 
mais apparento o laço qno prendo a 
Italia o a Áustria á triplica allíança, 
em virtude das demonstrações recipro-
cas do amizado entre a França o a 
Rússia. 

L'ma outra hypothoso ainda tem 
curso, o é : quo vistas as cnndiçõos fi-
nanceiros e oconomicas do» Estados 
da triplica alliauça, o considerada a 
nece.ssida.lo de introduzir modilicações 
lios tratados do allíança, relativamente 
nos exercites o aos urmamontos, a ou 
trovista toria por objecto accôrdar nas 
modificações a fazer, antes quo os tra-
tados, pelas próprias forças das cir-
cumstouciu», percam todo o seu valor. 

A Imprensa ingloza continua a tra-
tar das duas questões om quo mais 
interessada pároco estar a político da 
Grou-Urotanh >: aquostao sul-afrlcana 
o a questão do Marrocos. 

Quanto A primeira, quo mais illro-
ctamonte lha diz rospelto, era evidente 
que o governo ingloz nao deixaria in-
toiraroonto a descoberto o audacioso 
administrador da Smitli África, sir 
Cecil Rliodos. 

Eram conhecidas as suas ligações 
com o gabinete presidido por Salis-
bu ry ; o dadas os^as relaçõos com a 
alta política e a alta fluauça do In-
glaterra. sendo ollo antes do tildo o 
acima do tudo « um agnnto inglcz », 
muito prooccupado com os sous inte-
resses pessoaes, mas muitíssimo com 
os interesses d» preponderância inglo-
za no sul da África, nfto era presumí-
vel quo M. (jladstono deixasse do o 
favorecer e protogor, mesmo porque 
Cecil Kliodes soube adquirir um pres-
tigio o crear uma força quo nao so-
riam facilmente equilibradas, uo caso 
do so pretender deixal-o Isolado. 

Eis a raz&o porque n5o surprohendo 
qun o chefo do gabineto, como na ro-
vista passada mencionámos, deciarasso 
este completamente solidário com a 
campanha aberta em África por Cecil 
Rhodes, fazendo o mais caloroso elo-
gio das qualidades do primeiro minis-
tro do Cabo e approvando tacitamonto 
a sua política. 

A proposito da questão do Marro-
cos, vários jornaus inglczos tém pro-
tondido demonstrar que a praça de 
Gibraltar, que tao dispendiosa so tein 
tornado á Inglaterra o tantas razões 
do queixa tem dado á Hespanlia, devo 
ser devolvida o esta ult ima nação, sob 
condições que dizem respoito aos in-
toresses da Oran-Brotanlia no Modi-
terranoo. 

Um diário londrino, tratando do 
equilíbrio marítimo no Moditorraneo, 
diz quo Gibraltar ó uma « possessão 
sentimental • para a Inglaterra, o ó 
do opinião quo aquello pedaço do torra 
seja entregue á Hespanha em troca 
de outro porto á ontrado do Mediter-
râneo. A linde evidentemente a Couta 

Segundo o mesmo jornal, feita a 
troca, a üran-Brotanha poderá cons-
truir docas o cstabolocor dopositos do 
carvão para os barcos inglezes quo 
navegam por aquellaa aguas. A Hes-
panlia possuo portos adequados a esse 
Hra, o agradeceria ú Inglaterra a en-
trega du Gibraltar, depois do alguns 
séculos de espera. 

Com a sua esportezah abitual, a In-
glaterra mostra o sou jogo. Deixa Gi-
braltar por outro ponto estratégico om 
Marrocos, a eterna mira da sua co-
biça e onde a sua intlucncia nao tar-
daria a fa/or-so sentir. 

Nao dá ponto som nó, como so diz 
vulgarmento. 

Na Allomanha começa a agltar-se 
do novo a questão tributaria. 

K' conhecida a organisaçao estabe-
lecida pela Constituição imporia!. As 
rocoitas compõom-so dos rondiraontoa 
das alfandegas, dos tolcgraphos o pba 
róes, dos caminhos do forro imporiaos 
o dos direitos de consumo. 

Quando havia déficit, o quo era vulgar, 
os Estados confederados supprimiain-
no com umas contribuições votadas 
polo Parlamento. Estas contribuições, 
attenta a sua desegualdade, oram 
muito mal recebidas. A opinião mais 
geralmente acceita ora a do quo ollas 
nao dovoriam subsistir sonao até que 
fossem substituídas por novos impos-
tos do imporio. A escola liberal queria 
quo est» transformação so operasao 
creando-se o Imposto de rendimento. 
Para realisal-a houvo sempre difllciil-
dado, porquo so lho oppunhain inte-
resses do classes o manejos politicos. 

Visa a modificar este systema o 
plano financeiro qno o governo apro 
sentou o vai ser estudado pelo conse-
lho fodoral. Os novos Impostos Impo-
riaos clevam-so a quarenta milhões de 
francos. E S B C S impostos vao Incidir 
sobro o consumo, pois tém por objecto 
o vinho, o tabaco o o sou fabrico. 

(Continua) 

Trampolim 
Chuva o mala chuva... 
Ha poucos dias ainda, do norto ao 

sul do Estado, dirigia:n-so supplicas á 
Divina Providencia para quo ábrisso 
as portas do corrodiça das roprozas 
do céu, allm do inundar os campos 
com o precioso liquido o desta fôrma 
salvar o rosto das plantações batidas 
pelo sol ardonto quo os fazia mirrar 
o morfor. 

E a ProvidonCia ouviu os lavrado-
res quo viam os sous campos consu-
midos pola sécca o todo o sou traba-
lho perdido. A chuva voiu om abun-
dancia, talvez om oxcesso, porquo as 
nuvens nao tém registros reguladores 
para darom a conta nocessaria, como 
fazem os hydromotros. 

Com vordado vos digo quo nao sol 
porquo o govorno gasta milhares do 
contos na rcgularisaçao da réde du 
abastocliuonto do agua I... Nao Bei para 
«luo pagar sommas fabulosas aos en-
gonhoiios o sous auxillares ; quantias 
excessivas polo material vindo da 
Europa o indtírtinlsaçõos polos torro-
üos ribeirinhos adquiridos 1 

Para quo tudo isso, so o govorno 
pédo obtor muito maior volumo do 
agua do quo o fornocldo pola famosa 
Cantareira, sendo prociso aponas, pai a 
conseguir esto resultado, imitar aquello 
povo crente. O processo é mais rápido 
o mais oconomico. 

• • • 

Chuva o lama... 
Para conhecor-so o gráu do reco-

nbocimonto quo a população desta ci-
dado devo ter pela Camara Municipal, 
é bastante quo haja chuva duranto 
dois ou tres dias. 

Nessas occasiões ruas ha em quo o 
homem, para atrave8?al-as, precisa do 
uma maromba, atltn do estabeleeor o 
equilíbrio, taes sao as depressões do 
calçamonto. 

Pareço uté quo nüo existo no orça-
mento da .Municipalidade uma verba 
destinada á conservação das ruas !... 

Eu falo em nomo dos Interossados, 
quo diariamente dirigem reclamações 
a cate escrlptorio, na ingênua convi-
cção do quo a Camara so dé ao luxo 
do nttonder aos pedidos da imprensa. 

Quanto a mim, confesso francamente 
que gésto do tempo chuvoso o do 
lama rias ruas. 

Talvez digam quo isto é um gõsto 
estragado, mas ou bem mo entendo... 

Nos dias do chuva o em ruas enla-
meadas, as moças bonitas, para nao 
sujarem a Itinbria do vestido, sao for-
çadas a colhel-o, deixando vér assim 
os pés pequeninos—que sao todo o 
meu encanto. 

CORREIO FLUMINENSE 

E' também no tompo chuvoso o mo-

Ihor occosiao do observar quaes sao 

as moças quo sabem pegir... 

No pegar do vestido, ha um segredo 

extraordinário quo só conhecem os 

damas elegantes, habituadas ás pra-

ticas do hbjh-life.. 
As quo pegam com (listincçSo, se-

guram uma pontinha do rogaço entro 

o dcdinho grando o o indicador em 

curva, som amarrotarom o tecido ; as 

outras colhem a fazenda, enchendo a 

mao. sem arto, nom ologancla. 

• t 

15 por falar em arto o elegância... 

Numa dostas noites chuvosas, quo 

n lo impedem, comtudo, de oncher com-

pletamente o Polytcoma, tivo oc-

casiSo do observar o quanto pódo a 

fascinação daquollas duas qualida-

des.. 

Rosita, a nervosa Roslta do Ia Plata, 

fazia os sous exercícios eqüestres. A 

musica havia parado na occasiao cm 

que olla tem do dar o salto da arona 

o llcar um pé sobre o animal. 

Fez-80 um siloncio profundo... o, de 

reponto, sahiu das ton inhas um sus-

piro, mas um suspiro quo continha em 

si uiu mundo do desejos. O liamos, 

quo ostava coiumigo no camarote, 

disse-mo quo aquillo ora um gomido 

da carno. 

De gemidos e soluços devo estar a 

osta hora choio o lar da família do 

pobre Fábregas. Trabalhador incauça-

vel, foi ello na imprensa uma ospocie 

de actor quo serve para tudo. 

Um dia, aborrecido (1o jornalismo, 

tontou fugir-lho, montando para isso 

uma fabrica do gravatas. Os seus 

artigos rivalisavam com os melhores 

vindos da Europa, o, apesar disto, nin-

guém lho comprava a mercadoria. 

Desanimado com a sua nova proflssüo, 

fez presento aos amigos do quasi toda 

a fazenda e... obtove um logar no 

Pai:, primeiro como rovisor e depois 

como auxiliar da redaeçao, de ondo 

sahiu porque a enfermidade j á ia lon-

go a minar-lhe o organismo. 

Trubalhoti muito o foi um caraclor 

puro. 

Mot de. Ia fin. 
Entro uni rapaz solteiro o um me-

dico : 

—A coisa como vai ? 
— Devo arrebentar hojo... 

Um ageuto secreto, approximan-
do-so: 

—Tenham a bondado do mo acom-
panhar até á policia. 

(Nota.— Tratavu-so do ura tumor 
lymphatico o o argos policial pensou 
quo fòsso do uma revolução). 

Cerveja. 

Está á vonda a afamada cerveja Antarc-

tica, tao decantada pelos apreeiadoros 

como a mais pura, a mais agradavol o a 

nnic.» completamente expurgada do 

aecido sallcylico quo so fabrica 0111 Sao 

Paulo. 

A Antarctica tom que luetar com a 

Bavaria, mas nós apostamos pela pri-

meira, porque os seus fabricantes j á 

couhe<em perfeitamente a acçSo clima-

tologlta de 8 . Paulo sobro a fermen-

tação o outras phases porquo tem do 

passar a cerveja até que, purificada, 

é etitregue as consumo. 

' ím todo o caso, o pnblico nada tem 

que perder cora a rivalidado das duas 

omprezaa. 

E l l x l r M . M o r a l a 

Cura a Morphéa. 

Foram concedidos 3rt dias do licen-

ça ao sr. Justino Martins Collaros, 

empregado da Repartição do Aguas o 

Exgottos. 

VASSOUUAS, DEZEMBRO, 24 

Antes da I/ i i , as victimas refugia-
vam so á sombra divina dos altares, 
agarravam-se aos deuses & ninguém 
ousava profanai os templos arrancan-
do um suppiicaiito para inflingir-lhe 
castigo ; hoje, porém, quo a just iça 
abro a sua toga ampla o protectora, 
ninguém so atrovn o produral-a, por-
quo subo qüo o terror dO divino des-
apporecon: Tliomis é 11111 ospantalho 
inolfensivo, a sua espada nao tem 
guine o lia balnnças de armazéns mais 
fieis do quo a sua. quo oscilla á von-
tado dos juizes. Os templos aluiram, 
o respoito pelo sagrado dcsapparoceu. 
Entrai na egreja, agarrai-vos á cruz, 
o do IA mosmo os vossos Inimigos vos 
arrancar&o som piedado o som receio 
de quo o Senhor desperto do somno 
triste para bradar contra a injuria 
feita á sua casa; 

O asjdo do sertanejo é o mat to : 
Dous é grando mas o matto é maior, 
diz ollo pittorcscamcnte. E confiado 
na immonsidao da floresta, fogo por 
olla dentro 9 (lesapparoco á acçao da 
justiça, entro as arvores. O maquia é 
o refugio do bandido corso. A selva é 
discrota o os quo andam por ella, pas-
saros o inseetos, aguas mansas e feras, 
nao descem á barra dos trlbunaes de-
nunciando foragidos. Os tompos quo 
vfto correndo sáo terríveis — a segu-
rança nao exista, a lealdade, ao quu 
pároco, cahiujatravessada por uma Imla, 
é só existo na morto, a amizade é 
porflda. As palavras quo cabem dos 
lábios traliem os quu as pronunciam ; 
anda-se como por uma cidade assom-
brada—a alma transida, a tremer, evi-
tando as companhias, procurando o si-
lencio. O Rio está sendo abandonado 
nao só porquo as balas silvam pelo 
ar noite o dia, mas porque ha ouvidos 
quo se collaiu ás portas procurando 
surprehondor o que se diz na intimi-
dado. A Justiça despiu a toga classica 
o dispõi actualmcnto do um guarda-
roupa variado, desde a casaca fidalga 
até o burol hypocrita o barbas longas, 
bigodes espessos o escorridos como os 
doa gaulezes, todo um arsenal de as-
tucias. Só ha um meio do evitar as 
iladas : é fugir; o o povo foge. deixan-

do as casas, quo o.-> gatunos visitam 
trar.quillnmento, a horas silenciosas, 
quando os holophotos trabalhara e a 
soldadosca cochila ao longo das praias, 
apoiada ás carabinas, para quo nao 
sulqUera as aguas os navios da re-
volta. A fuga é incessante. Lucrara 
com ella aa pequenas cidades do inte-
rior quo dosportam com o rumor dos 
quo chegam, carregados do malas. 
Vassouras, por cxoniplo, unia cidades!-
nha siionciosa como a capital do paiz 
dos Cimraerios, regorgita anualmente 
como no remotíssimo tempo da sua 
gmndesa, quando havia escravos nos 
sous campos o todos os seus moinhos 
rangiam. Nao ha casas; as ruas, á 
tardo, enchera-se de moças, creanças 
correm pelos caminhos. Amas, cora as 
suas coifaa do compridas fitas, pas-
seiam babys rechonchudos e garrulos— 
ha uma faina oxtraordinaria. Os arma-
zéns, onde o serviço era feito por um 
só homem quo, ainda assim, tinha 
tempo folgado para commentar a sua 
política, para cartear a sua bisca o co-
chilar a suasésta, tém hojo doía o troa 
caixeiroa que vao o vém carregados do 
embrulhos, lovando goneroa. O barboi-
ro, ura pobro homem habituado a cinco 
ou sob freguezes, tem o braço derrea-
do: a navalha canta, guincha, e8tafada, 
e as barbas pullulam como a herva 110 
campo; o homem nao pédo acudir a 
todos ; eatá às voltas cora um cavai-
gnac quando surgem suissas, costollo-
tas, bigodes, Andós, todas as barbaa 
do mundo paro quo ollo aparo, raa-
po ou penteio o lustro cabelleiras I . . . 
o Figaro anda desanimado o j á deitou 
annuncio: «Procisa-so do um ofllcial 
do barbeiro, etc...» porquo, francamonto, 
sao muitos queixos para ura só homem. 
A costureiro, o padeiro, o sapateiro, 
todos os artosanos vivem oraazafarna: 
ouvo-so o bator do martello o o ru-
mor surdo daa masseirus o, alegrando 
a cidade, o sino bimbalha, chamando 
os rocora-chogados ao altar. 

As moças, avidaa do fostaa, porquo 
no Rio na.) cuidavam sen8o om rezar 
para quo Dous as preservasse daa gra-
nadas o dos achrapnels, improvisam 
bailes, pic-nics, prosopes, longos pas-
seios a cavallo, até partidas do caça: 
algumas voltam roivaa.. . Infolizmonto, 
porém, entro as famílias que aqui 80 
asylam. algumas vivem enclausuradas 
o trlstoa. 

A familía do dr. Uormeval da Fon-
acca . . . novo possõas. No Rio um 
amigo abalou-se uma noito solicito o 
OIHCÍOBO para prevenir a famí l ia : O 
marechal Floriano, desejando tomar 
uma terrivel vingança do jornalista 
revolucionário, ia proceder contra a 
família. E ajuntou: quo era prudente 
deixar o Rio quanto antes. Era noito 
o tardo, quando a noticia eahln entro 
as senhoras o as creanças. A's primei-
ras horas da manha, puzeraiu-so em 
marcha os fugitivos,som direcçao, sem 
rumo. No expresso om quo seguiam 
para Gezonde, ondo habita a família (1o 
dr. Dermoval, algucrn lembrou que era 
rematada imprudência seguirem para 
essa cidade. Deviam desembarcar no 
Rodeio. Na fazenda daa Palmas havia 
um amigo, o administrador, quo os 
acolheria a todos. E desembarcaram 
no Rodoio, atirando-so a pé pelos ca 
•ninhos cavados de fossos, debaixo de 
um sol ardento. As creanças choravam 
de fadiga, sentando-so de quando em 
quando, e ora noito quando atravessa 
ram a porteira da fazenda. O adiuinis 
trador, porém, j á nao estava na fa 
zenda; outro recebeu os peregrinos o 
acolheu os carinhosamente, m o s o p r o 
proprietário da fazenda, um fidalgo 
misanthropo, s. cx. o sr. barào do Am-
paro, tondo conhecimento da chegaãa 
da familía ás suas turras, escrovou ao 
administrador: 

. Protondo ir á fazenda a.nSo quero 
ter surprezaa. . . » No dia aeguínto, á 
primeira hora da manha," poz-ae em 
marcha a familía para Sacra Família 
(tres ou quatro, léguas). Lá chegou á 
noite: os leitores quo ju lguem do 
estado, j á u!>o direi das senhoras, das 
pobres crianças, uma das quaes nao 
tem mais de dois annoe. Era Sacra 
Familía tomaram uma casa, uma volha 
casa de taipa, coberta de qapé, o abi 
viveram, dormindo om esteiras, so 
nhoras habituadas ao conforto a ó abun 

Vas louras, choia do mystorlo. Dizia so 
Unn família da Cérto quo fugira ás 
po.sowiiçnea o como sompro, a irama-
ginaçâo encarregava so do acrescentar 
liorrorea. Um amigo meu, choio do cu-
riosidade, partiu Immedlatamonte para 
a froguezia, o, mal chegado, avistou 
uma daa senhoras. Cumpriraeutou-a o, 
dirlglndo-lho a palavra, ficou surpro 
hcildido com o terror da senhora, quo 
começou negando a idoneidade ; « Eu I 
ntto, nao sou quom o senhor pensa. >1 
E, aterrada, fugiu para o interior da 
casa. Foi difilcil convoncol-a do quo 
nao Ora bm agente do policia, mas um 
amigo. Calma, tranquillisada, rccohllc-
condo flnalnionto o hospedo, contou-lho 
a longa o triste peregrinação dolorosa, 
o toda a familía, ao cahlr da tardo, 
viajou para Vassouras, parto em troly, 
parto om ura carro do boia. Aqui doa-
cança, mas quantos cuidados ulfligc a 
alma da pobro senhora, tao meiga, tâo 
dedicada, tao Intolllgento I Fui oncon-
trai a á sombra do uma vetusta man-
gueira, cercada dos filhos. Nao tévo 
uma queixa, falou-mo com a resigna-
ção do uma santa o referiu-se ao ma-
rido com saudade. 

Outra família quo aqui descança, a 
do capitao-tenento Vasconcollos, com-
mandante do frigorífico Pereira da Cu-
nha (ex- Venuaj. 

Acabamos do sabor por um recom-
chegado, que o governo Vai convidar 
o povo a rotírar-so, porquo pretende 
desalojar a artilheria os que combatem 
na ilha das Cobras o os navios quo so 
refugiara no ancoradouro dos vasos 
mercantes. Vai trabalhar a artilheria 
dos morros. Consta, igualmente, quo 
os presos políticos detidoa na fortaleza 
da Conceição, foram transferidos para 
salas da casa de Detenção, donde so 
pódo concluir quo o forte episcopal vai 
auxiliar o combato cora oa aeua ca-
nhõea do teiupo daa balistas o das ca-
tapultas. 

Eu aqui vivo á espera do nascimento 
do Jesus. O Natal no campo conserva j 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

a.» 

3.» 

4.» 

a poesia serena (1o antigo tempo A 

casa era quo me hospedo fica a pouca 

distancia da egreja do Rosário o hojo 

accordei com os cantai es dovotos dos 

negros quo capinavam o largo em quo 

so levanta o templo. Começara os pre-

paros para a missa do gallo; ha con-

vites para bailes o rtoeillons o o: emi-

grados riem nesta paz bucólica cm-

quanto lá em baixo os artilheiros as-

sustam canhões o as carabinas aque-

cem naa mãos dos atiradores. 

Vejamos so depois do nascimento do 

Deus a paz vem visitar-nos. 

Por cmquanto, vamos ao prosope, can-

tando llosanuahs I 

COELHO NETTO 

Pelo nosso Estado 

vida jornalística 

tyrologio. 

é ura verdadeiro niar-

Santoa. 

O sr. intendonto do Hygiono contí-
nua i.a louvável faina de condomiiBr 
oa prédios quo, pelos péssimas condi-
ções em quo so acham, ju lga nocivos 
á saiido. Depoia do Hotel la Marina, 
seguirara-so oa seguintes: Hotel Vinte 
de Setembro, Toscam, Luzitano e Bar 
cellona. 

— Houvo um grando conflicto do qual 
aahiram diversas pessoas feridas, na 
taverna da rua do dr. Cochrano, n. 3ti A. 
O inspoctor municipal intimou o dono 
da casa a fechar o estabelecimento, 
visto nao ter a dovida licença. 

—Diz o Diário quo mais uma vez 
indivíduos perversos partiram o fio to-
lephonico entro o Matadouro o aPon to 
Grando, em frente ao Taxinho. 

—No hotol Hig-life, quo j á está fi-
cando celebro noa annoes da policia, 
deu-so uma grando desordem, do quol 
resultaram diversos ferimentos o a pri-
são do Manool Henrique 011, por haver 
dado uma facada. 

—Celobrou-so no dia 25, com grando 
pompa, na egreja matriz, a festa do 
Menino Dous. 

— E m relação á falta de alimento 
para os presos recolhidos á cadéa lo-
cal, o dr. Bento Bueno, delegado do 
policia, ordenou quo o carceroiro fi-
zesse as requisições necessarias. do 
modo a sorora alimentados esses infe-
lizes por conta do Estado. 

EM 

H o t e l C a n l « { í « I I o 

Rua do Braz, n . 191). 

FRENTE AS ESTAÇÕES DO NORTE E BRAZ 

Tronsmittin-so á Delegacia Fiscal do 

Thosouro Federal, para os fins con-

venientes, o pedido de isenção de di-

reitos do consumo o do expediente 

para oa matoriaes a importar duran-

te o anno do ISDt, deatinados ás 

obras de aguaa o exgottoa, cm exoeu 

çao, pelo governo do Estado, nesta ca-

pital. ^ 

Josó Maximiano Pereira Bueno, vc 

roador o intendente do finanças cm 

Campinas, recorreu da deliberação da 

respectiva Camara Municipal, qno con 

cedeu uma subvençáo á egreja Matriz 

Nova, daquella cidade. 

A Secretaria do Interior vai infor-

mar so a respeito. 

Communicou-se ao inspoctor do saúde 
o capitão do porto de Santos quo foi 
declarado limpo o porto da eoloriia 
francoza do S. Luiz, na Senegambia, 
e as embarcações dello sabidas a con-
tar de 20 do corrente terão livre pra-
tica no Brasil, depois de soffrerem ri-
gorosa visita sanitaria. 

A Camara Municipal do 8. Manool 

do Paraíso ofTerocou ao govorno o an 

tigo prédio da Camara para nello fer 

installado um lyceu, de accérdo com a 

reforma do ensino publico, 

COCHEIRA « ROTAL DERBÍ » 

8. PAULO—LARU01)0 AR0UCHB, 47 8 PAUI.O 

AIukwpI de Ioda clasie de carros de loxo. — 
ervlvo de dia e de noite. Preço» raodicoa. 

Caniaia Ecelcsiastica. 
Dispensas matrimoniaos: 

Santa Rita de Comia, a favor do 
Manoel Bernardo de San fAnna o Ca-
rolina Cosarina; do Oliveira Marianc 
do Sousa e Maria da Conceição. 

Tieti, a favor do Joaqnim Manoel 
Corrêa de Toledo e Adolaido Tolxeira 
do Almeida. 

Provisão do confessor, pelo tompo 
de um anno. a favor do padro Jaclntho 

dancia. A noticia, porém, chogou até I Mastrangolo, da parochia do Braz. 

O Correio, 

1.» teaonrd— -O orgam portuguez 
anda aiBBaío com as 
coisas políticas, porque, 
trepado como está no 
gangorra da NEUTRALI-
DADE, j á sonto carta dif-
tlculdado om manter o 
preciso equ i l íbr io . . . 

Agucnte-se lio balan-
ç o . . . » 

tesoura—«O Commercio de S. 
Pauto tem augrnontado 
multo o tiumoro do sous 
aaaignantoa 

Fanfarrão I» 
tesoura—«O Commercio de S. 

Paulo quo persisto ora 
dar como apocrypho o 
manifesto do ar. Salda-
nha 

Quo dentista I» 
tesoura—«Diz em tom de tro-

ça o orgsra luso quo es-
timaria sor suspenso po-
la policia, porquo iria go-
sar das frescas brisas do 
Santo A m a r o . . . 

Temos para nós que 
tal susponsao seria urna 
injustiça o um acto im-
politico; so, todavia, o il-
lustro rodactor tanto do-
soja passeor, então, quo 
so ausento para mais lon-
go, a gosar das doçuras 
da santa terra e nos dei-
xo com as nossas des-
graças.» 

Confiamos ao critério da população 
sensata o dos nossos confrades de im-
prensa o julgamento da honostidade 
dos processos politicos empregadoa pe-
lo' Correio. 

Aquellaa tesouras sao um espelho ! 
Ainda so fôsso muaica nova, passa-

va. Mas é sempre a mesma cantiga, 
uma ladainha de cégo pedinto, a mes-
missinia babugem de coisas sórdidas. 

—Nâo pido ser, irmâosinho I Deus 

o favoreça I 

O Estado. 

Enaltece o patriotismo com quo o 

elemento civil tem acudido a secun 

dar heroicainento o exercito na defe 

za do governo estabelecido, quer alis-

í tando-ao nos corpos da guarda-nacio-

| nal, quo, no^Rio, combato com onthu-

! siasmo o a peito descoberto, quei 

j constituindo-so era batalhões patrió-

ticos. 

• «Desenganem-aoos rao-

narchistas, concluo o col-

lega, o, ao querem sei 

sinceros, confessem que 

a Republica ura bem, ao 

menos, nos trouxe: —des 

portou o povo brasileiro 

do abatimento era que 

jazia. 

J á ha civismo no Bra 

sil. 

Era o quo noa faltava, 

o, precisamente, é o que 

n i u so pôde dispensar n» 

formação do uma nacio-

nalidade. 

Por isso, a menarchia 

t i o facilmento cahiu. 

Por isso, a Republica 

difflcilmente cahirá.» 

PcrfeitanK nto do accôrdo. 

A Opinião. 

Definindo a posição quo tom man 
tido o continuará a manter a folha. 
Frundemal repete mais uma vez que 
obundou era considerações 

«em face das quaes fl 
cou bem assentado que 
o collega combate a res-
tauração, como combate 
o plebiscito, que é um 
dos meios pelos quaos & 
primoira so podoria rea-
lisar, além de importar o 
ult imo no desconheci-
mento do systoma repu-
blicano fundado o eata-
bolocido, o quo do fôrma 
alguma poderá applau 
dir.» 

O quo quer dizor quo A Opinião 
nao está com o governo, porquo lh' 
faz opposiçao, maa nao está tombou, 
com a revolta, porque rejeita, in li-
mine, a idéaMo plebiscito, quo é o ca 
vallo do batalha doa revolucionários 
do Sul o doa rovoltoaos (lo mar. 

Esto posição nao é, porém, tolera 
da pelas folhas do governo. Só ollas 
é quo sao os esteios da Republica, os 
fortea o fundos pilares em quo 
apoiam as instituições republicanos 

Quem nao estivor com o incensorio 
a tburiflear a personalidado dos go-
vernantes, é immediatamonto accusa 
do do heresia perante o intolerância 
jacobina. 

Que so lhea ha do lazer? 
Esperar que o tempo o os factoa os 

illiiminem com a luz da verdade o de 
justiça. 

O Fopular. 

E' o nosso consolo nesta vida acri 
solada em quo temos do nm lado a: 
tesouras do Correio, do outro as «G lo 
sas», em frento a espionagem dos »• 
cretas, ás costas o peso do trobalho, ' 
por cima, pluvioso, negro, ameaçador 
londrino, o céu vasio do deuses e eheb 
de nuvens, o céu, que, em voz do espe-
ranças, derrama bronchites sobro a 
huraanidado. 

E' o nosso consolo o bondoso o que 
rido collega da tarde. 

A idéa mais extravagante que si 
cncasquotu na mioleira desequilibrada 
do litterato o poeta umbryonarius 16 
vai rebentar escandalosamente, com < 
rubor purpurino do uni cacto, na pia 
cldez bonançosa do honesto Popular 

Se a curiosidade mais estapafurdn 
mordo o bestunto do qualquer ratão, 
é ao manso o pacato Poj/ular quo re-
corre, esbaforido, o pantataçudo bur-
guez. 

Deacobro algum velho maniaco, re-
mexedor de coisas antigas quo Jazeu 
omboloradas debaixo do poeira secular 
ou pelos escanlnhos do abandon.uloi 
archivos monasticos, qu i lquor docu-
mento contemporâneo do rabicho o d. 
arroz do 15 ? 

Eil-o que cai no Popular, o re-
ceptaculo de todas as antigualhas. 

Quanto caceto existe nesta torra (!• 
que o Coireio noa quer exilar, cai 
implacavolmento sobro o nosso proaa-
dissimo c pacientíssimo collega, cuja 

A Platni. 

Nao é mai i folha da tardo: passou 

a curso completo do sociologia onti-

socialista. 

L.. P. C. esbordôa o anarehismo. Lau-

ro, o buCoM-jo, escrevo sobro dynamite, 

a guilhotina, o w r a s c o de Paris. 

Quem lé A PlaiAt da tarde, como 

a apregoara os garotos, llca estarro-

cido. 

L. P. C. termina assim : 

« . . . embora o anar-

ehismo de todo o mundo 

arrasto o Direito era tor-

turo pelo intermino de-

aorto do a gon i a . . . » 

Lauro termina assado: 

« . -, antes do exter-

mínio completo de parle 

do velho continente, dy-

nomitisado do sul a nor-

to .» 

E nóá torninamos pedindo á Provi-

dencia que, antes do oxtorminio com-

pleto do parto do velho continento o 

arrastainento do Direito pelo intormí-

no deserto da agonia, nos dé muitos 

annos do vida para gosarmos as sen-

saçõçra novroticaa da leitura A'A Pia-
tái o do 1'onson du Terrail. 

A REVOLTA 
EM S . PAVLO 

Seguem hoje, ás 10 hi/ra* da ma-

nha, para Itararé, a reunir-so ás for-

ças alli em operações, contigentes dos 

2.» 108,° 105,» batalhõoa da guardo 

nacional. Segue também parte do um 

contigente da policia e o batalhão Frei 

Canoca. 

Esto diiigir-sc á ao Paraná. 

NO RIO 

Além do batalhão Silva Telles, estilo 
em via do organisaçao mais dois ou-
tros batalhões patrióticos — Pedro lvo 
o Defensores da Republica. 

Sao do Paiz de hontem as Boguin-
tes noticias: 

Foi tranquilla a madrugada de hon-
tem; mas ao romper do dia as forças 
do alto do Mocallguft Grando o da 
Ponta da Areia começaram » bombar-
dear a ilha do Vianna, ondo os rnvol-
tosos continuara tendo arvorada nas 
muralhas do um velho torreão a ban 
doira nacional, retirado mais tardo, as-
sim como o synibolo da revolta. 

Nao vimos, o» antes, nâo descobri 
inos preparativos de enMnchoiramento 
dos revoltosos na ilha do Vianna, mas 
d insistência das hostilidades das for-
ças da Republica faz acreditar que 
elles procuram iflstallar-se, som se 
lembrarem tolvez quo oquolla posse é 
precária. 

Duranto o dia houvo alguma calma, 
interrompida, no emtanto, por tiroteios 
entro as forças do iittoral o a ilha 
das Cobros. 

Paro distrohir as baterias do Nictbo-
roy e proteger o rebocador Vnlca-
no, quo á tarde costuma atracará ilha 
do Vianna, polo lado da ilha do Enge-
nho. o cruzador Almirante Taman-
'lart' rompeu forte bombardeio contra 
a Armação, disparando em pouco tompo 
cérca do 30 tiros, sendo ocoraponhado 
pela fortaleza de Villegaignon. 

De Nictheroy procuraram attingir o 
cruzador o os frigorífico», sendo estes 
atacados pelo canhão da Ponta da Ri-
beira, na ilha do Governador ; o cm-
quanto se davam esses factos chegou 
IO aeu destino o Vulcana. 

Das fortalezas da barra só a do S . 
J o i o atirou, visando as muralhas do 
forte da ilha das Cobras. 

Villegaignon, além dos tiros para a 
Armação, fez fogo de fuzilaria para 
terra. 

Nada mais occorreu no mar do no 
tavol, a nao sor a concentração de 
forças novaes ontre os ilhas do Bro-
coió o Paquetá, ondo se acham, além 
do ura paquete armado em guerra, o 
vapor Adotplio de Burros o duos lon 
d ias . 

— Sabemos do Importante casacom-
inercial desta praça cujo chefe qniz 
embarcar hontem a importância de 
200:000í a bordo do paquete (Jlyie. 
cora destino a Pernambuco, o nao pô-
de fazel-o porque o respectivo ogen 
«io confessou nao dispor de garantias 
na travessia até ao paqueto. 

E' do mais I 
— O governo (1o dr. Jú l io Horrcra 

protestou contra o aprislonamonto do 
navio oriental Itopido, effoetuado polo 
At/iiidaban em aguas da cidade do 
Desterro. 

O referido navio usa com toda le 
gitimidado a bandeira oriental, so bem 
uuo os seus proprietários Machado & 
Nunes rosidam cm Santos. 

P A R U ' 
BEI . ém, 7 DF. DEZF.MIÍRO DE 1H»3. 

Nao ha mais garantias neste Esta 
do. O governo a titulo de adoptar me 
lidas para fazer abortar uma eonspi 
ração contra o governador, tem prati 
c i d o t o d a a costa de arbitrariedades e 
violências. A policia espalhou os sou? 
esbirroa por toda parte. 

Bolém aduptou o -vstema da Capl 
tal Federal, com a dilTerença do quo 
entre nós oa secreta» sao tirados iiiií-
ultiraas camadas soclacs ; é gente 
rolos. Bem ofllcio nom beneficio. 

No dia 2 i do passado, um desses 
meliantes, conhecido pela alcunha de 
Tapa buraco tirou so dos seus cuida-
los (f denunciou que havia visto un a 
catraia carregada do rifles (carabinas) 
partir do be<-,:o doa Miranda.-, uorn 
ili stino desconhecido. 

Foi um reboliço indeacriptivci o quo 
cni.V> se deu. Us agentes de policia 
cruzovom-se em todos os sentidos e 
diversaa embarcações foram revista 
das, nao se encontrando coisa nlgnina 

Doado então começou o movimento 
apparatoso de tropas om todos os 
pontos da cidade. 

Os amigos do governo, formando 
giupos do escoteiros, ameaçavam os 
seus desaffectoí, levando o terror ao 

AMm {lo correrias, dua quaos ro» 

sultarafíí divu.-soa ferimentos, os arnL-

goa da aituavS») ^zeram baixar porta 
i ía« (!) com a decoração do quo o 

empregado publico qno so nao apre-

sentasse cm palacio, á nolio, seria de-
mittido por suspeito. 

As forçaa da gaarniç.1o ochaviim-s». 

na rua o á porta do palácio, catavam 

postadaa algumas peças de arti lhoria. 

No dia JH soubo-so quo o adminis-

trador da Iteccbedoria, Pedrit da Cu-

nha, andava a fazer o mais desen-

freado recrutamonto. 

Esto funcclonario promoveu diver-

so.1! distúrbios, á fronte do um grupot 

de desfídsiros. 

Correu 3 jioticia do que foram, ex-

pedidas muitas ordena de prib.%», JCliau-

do-so j á recolhidos ao carcoro Muitos, 

indivíduos. 

No dia 'J0 foi intimado pelo sr. JBrl-

to lnglez o comparecer no socrotaTia. 

de policio o Br. dr. Alborto Dias. Qua.Q-

do começava a ser interrogado sobrtf 

o que robia do supposta revolução 

contro o governo do .Estado, oppore-

cou alli o sr. Manoel Ign&.cio da Cu-

nha, director da estaçío teK'J>honica, 

quo desenvolvondo uni vocaii.ularlo 

sooz contra o dr. Alberto Dia»1, o 

aggrodiu inrontinente, sondo 0IIerKicu,-

mento repollido. 

Achovom-so presontos todas as an-
ctoridadoa policiaes, quo assistiram im-
passíveis a toda a scena. Mala tardo 
foi tanibom desacatado polo sub-pre-
feito Rocha, o sr. Thiago do Souza, 
quo ímmeUiatamcnto castigou o seu 
aggressor. 

Quosi todos os dias lia provocações 
por parto da gento do governo, tendo 
este comrnottido scenas violontirai-
mas. 

Ainda no dia 3 do corronto, den-so 

11111 f a do quo revoltou todos oa âni-
mos. 

Eis como o Democrata noticia osso 
ottentado: 

«Ante-hontom, domingo, roaolvoram 
as altas anetoridadoa do Estado tomar 
uma resolução própria da opoco quo 
atravessamos, mixto de horror o san-
gue, do atrocidades o molvadez, e pa-
ra regalo seu o dos aulicoB que as 
cercam entenderam devor ordenar ura 
vandalico saque no engenho «Murn-
tucfi». E , approvado o plano concebi-
do, ordenaram que seguisse uma for-

do 2!j praças do policia ao mando 
de 2 ofllciaos, para levar a effoito o 
arrojado coramettimento da horoica 
phalango governista. 

Cumprida a ordom para o «Muru-
tucú» marchou a pleiodo do homens, 
cheia do maia ardento doaojó do unni-
quilor por todos os moios a proprie-
dade particular, ideal a quo aspirava o 
expedição. K chegados uo destino quo 
lhes fõra mostrado pela potente mão 
do» regedorea do nossa terra, olles 
mostraram a pujança Iniraitavol do 
seus instineto» borharoa, aaquoando o 
destruindo o quo encontraram á mBo. 

A casa do reaidenci» do nosso ami-
go Barbosa Lima, serviu do pasto á 
indizivel sanha dos defensores da or-
dem o da legalidade. Nada ficou in-
tacto, tudo foi bafejado pelo hál ito 
infernal do soquo o da destruição. 

Assim é quo moveis foram estraga-
dos complotomente; roupas foram tra-
zidas para uso dos horóoa da expedi-
ção : vivores vieram encorporadoa aos 
despojo» dos unniquiiados inimigos 
nao existentes. 

Nao lhes acudiu á monto o indigna-
ção que produziria um saque do tal 
ordem. 

Nada lhos oscapou : até a bibiiotheea 
foi destruída pela horda solvagem dos 
vandaloa que lá foram. 

Onde iremos parar ?» 

Factos .semelhantes téra-se dado em 
outras localidades, a titulo de porso-
guir oa revolucionários, como se foase 
possível dominar todo o Estado, quo 
condeimia eatoa violências. 

Para conhecer o cômico desta força 
representada pela policia o sou» auxi-
liarea, é bastante (lar lhes alguns tro-
choa do documentos firmado pelo cho-
io do segurança. 

Eil-os: «O facto occorrido nesta, 
ácérca do movimento revolucionário 
j á está om vosso conhecimento, cujas 
providencias tém sido por vós mesmo 
tomadas afim de quo venha a abortar o 
plano doa revolucionários. 

L'ra grupo de homens vindo do Mu-
rutucú aggrcdiu a uma patrulha de 
cavallaria que rondava em Santa Iza-
hol o ahi desfechou tiros sobre esta, 
sendo correspondidos. 

Consta que om divorsos pontoa pro-
xirao a osta cidado ha grupos de ho-
mens armados. 

A policia procedo a inquéritos acer-
ca do facto.» 

Segundo os orgaras oHleiaes, «.nu-
mero de homens que compõe esto» 
grupoa eleva-se a 2.800, approxima-
•lamcnto, mas da sua existência só 
té:n conhecimento oa amigos do go-
verno. 

Noeto sentido, publica o mesmo Jor-
nal, (1o fl do corrente, seb o titulo Gi-
rada dos revoltosos: 

«Ainda hontem, ás 3 o 1/2 horas 
da tardo embarcou em uiua lancha da 
companhia Amazun Limited, uma for-
ça do 30 praças do corpo de iiiftuite-
i ia do listado, conimandado por um of-
flcial do mesmo corpo. 

Seguiu também no trem do estrada 
dn ferro do Bragança uma outra fur-

Somos informados que ambas ollas 
so destinara a Bemflca, onde se diz 
haver um gmpo de KM) homens, par-
te doa sonhados revolucionários. 

Taos actoa demonstram cabalmente 
que a intenção do governo n&o é de 
ordom nem paz o fira do perturbações 
constantes no aoio do povo quer da 
capital como do interior. 

So o pensamento do sr. Lauro 8o-
dré é assegurara tiunquill idude como 
alardeiam os orgams ofllcloso», n8o ú 
compreliensivel que o sr. governador 
ordeno a seguida do :S0 praças paia 
HOO rctohufionarios. 

Esperamos o Uni da cxpndiçSo go-
vernamental, para expor ao» olho» ria 
opinião publica as diatribe» do» apani-
guado» vandalico» d l sltuaça» ac tua l . . 

Todos aqnellos que nao Imtoni pal-
mas aos exco: so= da administração du 
Estado, estão convencido» de que es-
tas scena» nao eáo mai» do que o* 

seio das famílias. Cidadãos i n e n u » . ; preparativo* de fntnras perseguições o 
honestos, quo vivem do sen trabalho | arbitrariedades 
«o,n so incnmmodar com as luetas 

políticas, foram ferozmente espanca-

dos pelo grupo terrorista. 

No dia 27 chegaram ao seu augo 5 

provas de dedicação polo governo. 

Muita» pesw.as j á « • l "m refinado 

para fóra, afim de evitar scemtf de 

vingança. 

Quando voltarão ao Brasil Ok dia* 

de paz c tiui iquil l idade!. . . 
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TELEGRAMAS 
« W Ç 8 i s n c u i 0 0 " C O H t R C I O DE SUO PAULO" 

h i o , » r 

D e i x o u a p r e a l d e n o i a 
« « C o m p a n h i a d o B o n d a 
d o J a r < l l i n B o t â n i c o , p o r 
e n f e r m o , o * r . h a r & o R i -
b e i r o d ' A l m e i d a . 

— P a r t i u p a r u a E u r o -
p a o ( I r , B r l s a a y . 

— E n t r o u l i o j o n o a t o 
p o r t o o c r u z a d o r I n g l e z 
« B a r r a e o n t u » . 

p l i l u a c a n h o n e i r a 
i f c l e » . 

, » t ó e n f e r m o o C o m -
• ' S r o L a n y . 

• • C a m b i o : 
B n n c n r l » , I O t / 4 
R e p a s s a d o , I O alto 
P a r t i c u l a r , I O l i / l » o 

I O 3 » 
S o b e r a n o s , » 3 j 4 S I > e 

A p o l l c o , d o S> O / o 

J . 0 3 0 A e I . O O U 5 

n l U < s d e 4 O / o , l . i o a á 

A c ç õ o ( n d o I l i u i c » I V n -

c l o n a l , 1 8 8 , S o 1 8 7 ^ . 

s a l t o s , » y 

C M t t r a r a m a s b n r c n i t : 
N o r u e g u e z n s « T l l a . , 

p r o c e d o n t o d o N e w -
Í * o r l , « o m c si r v ã o , s» 
M l l l o r , G u l l d & C . o 
d e n y > , d e N a w - G n « t l o , 
m e s m a c a r g a , ã C i t y o i 
S a n t o s I n i p r a v e u o n U ; 

I n g l e z a < C a h n a r t h > , d o 
W e w - C a s t l e , c o m c a r -
v à o , & 8 . P a u l o R a i l -
w « y . 

S u b i r a m o s v a p o r e s 
f r a n c e s e s < G s p n | i n e > , p a -
r a M a r s e l h a , c o m c a f é ; 
• G a i n p o a » ' , p a r a N e w -
G a a t k > > c o m a m o n i n a 
« a r g n , e « B o u r B o g n e » , 
p a r a o R i o d a P r a t a , e m 
t r a n s i t o . 

G l l x l r M . M o r a t o 

Car» o rhoumatisra >. 

0 1° supplento d o l » subdolegado do 

Braü, alfores Joaquim da Costa Braga, 

foi exonerado, sondo noiuoado para o 

substituir o alfores Busobio Antonio do 

Siqueira Bueno. 

Tarabora foi nomeado o tononto Al-

bino Soares Balr&o para 1" supplento 

c|o 3° subdelegado (lo Braz. 

S P O R T 

Soguiu hontem para o Rio o cavai lo 

Kleber, quo vai levar fogo na roao 

afrontada. 

• * 

J à está intoiraraonto restabelecido o 

cavallo Gladstone, quo lia dias mai cou 

do uma palleta. 
* * . 

Corro quo os animaos Maipã o Rat/tn 
d'Or n i o oorror&o domingo proximo. 

K l l x . l i - M . M o r a t o 

É um depnratf.vo indígena. 

Joaquim Teixeira do Paiva pe i lu 

licença pura transferir n sua pharma-

oia do Bolêm (lo Doscalvado para Pi-

raseununga. 

CARTAS DE LISBOA 

DEZEMBRO, 4 

{Continuação) 

A comiuissao do inquérito ao paga-

mento dos títulos do L). Miguel con 

vldou a ir depOr perante «lia o sr. 

Tjonilo do Buruay até ao (lia 25 do 

ac tua l ; o mandou ofllciar ao sr. con-

da do Rolllac, dizendo quo auceituva o 

seu ofTerocimontn para, pessoalmente 

ou por oscripto, fornecer à commissao 

as In formados que esto possuo sobro 

o assumpto. 

E' esporada brovemente no Tejo 

uma esquadra franceza. 

As praças para o eorpo do policia 

civil da Beira, suguem quarta-feira, U, 

DO paquete Inicni. 

Foi approvado pela commissao mu-
nicipal o projecto para a constrneçao 
do monumento a Affouso d Albuquor-
que, devondo oste ser levantado na 
fatura praça que se projeuta em sub 
stituiçao da actual praça de I) Fer-
nando, em Boléiu, a qual seríi am-
pliada para o lado do sul, sobre o 
terrono conquistado ao Tejo. 

A oommissflo encarregada de pro 
pôr us moditlraçõos a iutrnduzir m 
contracto das obras d» porto de Lis-
boa, indicou ao respectivo ministro os 
seguintes trabalhos : 

Acabamento do prejouto primitivo 
ati> íi dobra da alfândega, compro-
hOMdondu o mnro do mb: lauto o o> 
•onrocamentos do muro de ju-unte d.i 
mesma doca; alargamento do aterro 
etrt- frento da aifandega. Terreiro di 
Paço o Arsenal (lo Marinha, do iu.id< 
a pormittir a construcç&o do unia 
avonida o o estabelecimento de o uni 
nho do forro marginal ; acabamento 
dos muros interioies da doca Ui 
Santos e do ante posto. Propoz niai. 
que o dique do reparação tenha '200 

-•'metro:; do comprimento o seja frite 
na oxtromidado (1a doe i do Santos, 
junto da casa das maehinas j à cons 
truida, ficando por oniquanto e.-ta duca 
destinada aos pequenos barcos, execu-
tando so um canal com a profnndida 
do convonlento para dar accesso at 
diquo da reparação. Depois destas 
obras, a commissao considera come 
mais importantes o acabamento da 
doca da aifandega o da muralha até 
este odiflcio. U conjuncto das obr.. 
quo a commissao propoz «o façam 
dosdo j á , ostá orçado em 2 ROU con 
tos. 

A repartição do industria do minis-
tério das Obras Publicas ofllciou á se 
crotaria dos Uxtrangeiros. nu struiub 
quanto prejudica a ocouomia (1o paiz 
o contrabando quo HO está fazcml 
para o Brasil, introduzindo alii. como 
portuguozos, vinhos liespanhóes, u 
pedindo que esto importante awutnpti 
seja tratado pelas vias diplomáticos. 

B' a aogunda vez quo insisto nesta 
questão, realmente digna do ser to-
mada muito a sério. 

Confirma-se a grata noticia, segun 

do a qual um grupo do aecionistas da 

Mala Real Portuguez* projecta a 

roconstituiçâo desta companhia. 

Se fflr por diante esse generoso o 

patrlotico intento, náo haverá coração 

portuguez quo nao rejubiie, ao ver 

organisada o ora activo sorvjço a mais 

importante companhia do vapore- qne 

se tem formado em Portugal. Oxalá] 

que tâo bello ponsamuiito so converta 

e m realidade. 

. j . — i 

O ' partido progressista prepara-se 

Para luotar valentemente nas próxi-
mas eleições. Vai haver uma reunião 
magna, a que devom assistir dolega-
dos de todoB os centros do Dais, o 
onde so proclamará o fatídico aeUnda 
Carthago. 

Quo furiosos quo ostao os orgams 
desso partido ? 

Mas isso ó oinqi anto n&o ehogam 
as vésperas do aeto oloitoral. Fm 
ollas so approxhv.ando, siirgo o cal-
manto dos accortlts, o tudo fica om 
santa paz. 

Ame». 

O governo rocubou unia nota do 

governo alloiuao sobra a questão do 

caminho do forro, nota que nao Oi po-

sitivamente uma carta do folicltaçõos. 

Kra do prover, 

Tftm sido chamados a Lisboa todos 
os governadores civis dos differontos 
distrlotos do continente. G' claríssimo 
quu su trata da Montagem (la machi 
iirt eleiterai. Alguns j á aqui vloram 
por úuas vozos. O do Porto, sogundo 
informam, declarou ao govorno quo, 
lada a dissolução do Parlamonto, nao 
pódo contar com nenhum dos doputa-
(ios quo aquella cldado tom a oleger. 
Quanto aos outros, tudo so lia de 
arranjar o melhor possível. 

Política parecida com a portuguo-
z a . . . só a política portuguo?». H til-
do o mais ü historia. 

Sob a presideiloia do sr. Bar jona 
•Io Freitas, rouniu uo dia 2!) a caiua-
ra dos Pares, constituída om tribunal 
do justiça, para ju lgar cinco processos, 
nu quo oram accusad( s outros tantos 

membros daquella camara, 

Náo mencionaremos os quatro pri-
meiros, por serem destituídos da mi-
uima importância, pois versavam, por 
exemplo, sobro o assassinato do um 
•.•ao, sobro a nao compuroncia a uma 
chamada do jurados, etc. O ultimo, 
porém, único ju lgado procedente pela 
camara, 6 muito gravo : llgura uello 

0 sr. Mendonça Cortez, quo ó accu 
•fado do crime de abuso do confiança. 
Terá por isso osto sr . dvjno par de 
•ior ju lgado pola mesma câmara, que 
para esso Um será opportunamonte 
constituída om tribunal do alta jus-
tiça. 

Está no Tejo o yatcli do rooreio 

Waldrocfoely, o barco mais formoso 

juo tom viudo a esto porto. K' seu 

proprietário lord Horton Fonyton, opu-

lento americano. Tom sido visitado 

por grande numero do curiosos. 

Diz-so, á ul t ima hora, que vários 

inlluontcs progressistas váo propor 

iia próxima rounifto dos delegados do 

partido a dissolução do mesmo. Este 

boato j á circulava ha dias, mas sup-

•yunha se quo seria mera invenção de 

alviçaroiros políticos. 

O vapor francez Corsica, que. largou 

dosto porto rumo do Brasil, entro ou-

tras mercadorias o gonoros, lova o 

soguinte: 

Só de vinhos nacioúaes, com destino; 

á Bahia, o 270 pipas, 18 meias ditas, 

1.1)33 barris o 11)0 ancoretns; ao Kio 

do Janoiro, 1.015 barris e t ancorota; 

1 Pernambuco, '20 pipas, 310 barris o 

20 aneorotas a Santos, 620 barris. 

l )o vinhos hespanhóos, rocobou igual-

mente no Tejo 82 pipas o 00 barris 

para a liahia, 1.317 barris e 10 pipas 

para o Kio do Janeiro, 40 pipas o 320 

barris, para Pornaiubuco o 20 barris 

para Santos. 

Total: 200 pipas, 18 meias, 2.074 

barris, 211 aneorotas do vinhos nacio-

oaes, o 82 pipas o 1.717 molas de vi-

ahos ospanhóes. 

0 agio das libras rotula por 

T«Et t i us E ARTES 

ET ainda o apparocimento do Campo 
le Flores, do graudo Jofto (lo Duus, 
i objoctivo das coniíratulnçSüá da iiu 
irensa de todo u paiz. Tomos á vis-
'a differcntos jornaes. mulo esso acon-
cecimonto litturario é saudado com 
onthusiasmo quo nenhum livro moder-
no tom despei tado. 

J á eram conhecidas muitas, ou mes-
mo quasi todas as poesias (1o João de 
')eus: mas os Versos dosto gênio su 
blime, desto grande lyrico quo só ó 
excedido por Camõos, lôm su sonipio 
com o mesmo, souao maior agrado. 15' 
extraordinário: quantas tuals Vezes so 
repete a sua leitura, mais beilezas se 
encontram naqtlello dizer tao simples, 
Mo espontâneo, quo a tudos enleva, quo 
i todos maravi lha. Isto sim; isto é 
poesia. 

O sábio doutor Theophilo Braga, quo 
coordenou o volumo, diz, com razão 
(uo < das littoraturas muilernasila Eu-
ropa, João do Deus é o poeta quo tein 
a comprohensao mais clara do lyrismo» 

0 uno sua obra tera do ser estu-
dada o admirada > 

Com o despedir-so do outomno, di-
',ia pouco mais ou menos ha dias um 
•ritieo sincero—com o despedir so (lo 
lutoiuno chegou-nos nosto livro, leni-
tivo para muitas desgraças, porque 
illo soará no futuro contra a mosqui-
nhez da actuaiidado. 

Ura justo quo nesto século do tan-
gas represálias o vindictas a grandiosa 
ióa de todos os tempos viesso aca-

lentar-nos com o sou rythino, atastan-
lo as nuvens que toldam o sol. 

Milhares de talentos tOrii adejado 
•m redor da Iinmortalidade, conhecen-
lo o Mm a quo so propunha o espi 
•ito, produzindo uma serie bonita de 
effoito. .Mas todos apearam do throno 

o engenho serviu lhos do azas do 
Ícaro, porquo nellos nao havia gua-
rida para sentimentos bellos. destrui 
los no sou proprio alvo. João de 
Deus nunca ambicionou us honras que 
hoje a Patria ll«o tributa. Filho do 
jovo, humildo como ainda ó, u sua 
eoròa de louros foi-lhe tecida pelo 
astro. so:n quo os iesplendores de-te 
ferissora diroctamonte alguém, o sem 
quo ninguém lhe ouipanasso o brilho. 

Posso a sua realeza ó immutavel. 
poi-(|Uo se firma na verdade, o o seu 
nome è mais do quo um legado hou 

1 oslssimo para os que depois dello vie-
rom : é um thosouro naeioual que nos 
será invejado pelos estranhos, o a quem 
uo futuro saberemos tr ibutara devida 
liomenagom, igual ás quo so prestam 
aos gonios do raro quilate. 

Da sua Obra nao so escreve, disso 
mui acortadumenio um es--riptor lau-
reado. listas palavras, pois, sa<> ape-
nas o tributo do portuguez quo se pre-
sa do venerar as glorias da sua Ca-
iria. 

Nao resistimos á tentação de tran-
screver alguns versos do Uampo d" 
Flores. Ahi vao. abrindo o ao acaso. 

A. P . S. 

E'Jo dormia et cor mcuin vvjiht. 

Tu bebes para etquecer 

As mágoas do coração: 

Mas elle 6 que nao se esquece, 

Eilo é quo nao adormece, 

Como adormece a rasAo. 

—Eu durmo, diz Sa lomão ; 
Mas dunno cxhalamlo a i s ! 
Quo o meu coração v i g i a . . . 
l i sento como sentia. 
So ainda íião sente mais ! — 

Nâo é com vinho quo extrahes 
O veneno desse amor . , 
Apagas o pensamento, 
U deixas o sentimento 
Sem equilíbrio na do r ! 

Taes nos foz o Creador, 
Quu som a luz da rasfto, 
Bom se reíl laa á cabeça: 
Mas embora cila adormoça 
Vela sompre o coração 1 

Apparooou <-m algatúaà livrarias um 
volutuo Intltülado Contos Insulares, 
por Antonio Miguel do S . Moniz, de 
Angra do Heroísmo. 

Nfto o lomos ainda, maa dizem-nos 
quo esto livro rovola ura oscrlptor do 
merecimento, com todoi os ptti l l iádos 
para sor um distinttto contista. 

A impiVnsa do Lisbõa aluda nao 
disso lima palavra sobro os Contos In 
sulares.' mas isso nao causa estra-
nheza. Por aqui só toiu sulamaloks 
o dltoso quo portoncor á confraria do 
bllogio Mutuo. 

Corações Inquietos: ois outro livro 
sobro quo pezu o mesmo silencio da 
inipronsa. H' oscripto polo sr. Manuol 
Caldas Cordeiro, aqui do Liabôa. Nem 
Itteraria nera pessoalmente Conhoco-
mos o ar-. C o r d e i r o ô que nao uos 
iiupedo de ulllrmar quo u sua obra 
eucorru attractivos quo náo sao mui-
to vulgares no gouoro romântico, doa-
do quo o nao vorse um talento privi-
legiado. 

Vesto hojo lueto a ehroniea tlioa-

trai, polo fulleciiuonto (lo popular actor 

Dias, que tuntas noites do gloria tovo 

durante a sua earroira artísticat 

Dias eslava reprosentaudo ilo for to 

0 pap(d do Afapilò ria comedia O so-
lar aoS barrii/as, quando foi accomet-

tido, oiu scona, por uma congestão 

cerebral, quo moiuoutos depois o volve u 

cadáver. 

Era muito estimado, tanto das pla : 

toias do Porto como das do Lisboa, 

ondo cuntaVa grande numero do admi-

radores. 

O assumpto capital da semana, foi 

a estreia do dr. Cltlisliano do Souza 

om 1-». MAM A. Havia grande interes-

se em assistir a essa estreia, porquu 

so dizia que o novo actor, que aban-

donou a advocacia pela vida thoatrai, 

possuo (lotos do artista muito recuo 

luendavois. Distribuiram-lho o papel 

do D. Guido no drama Alcacer-Ki• 
bir, do D. João da Camara. Um pa-

pel muito secundário, do mais a mais 

um drama do estirndos alexandrinos. 

Como é evidento, nao dovo consido-

rar-so a verdadeira pedra do toque 

para aq.ólatar u aptidão artística do 

novo actor. Ainda assim, no ultimo 

acto, era quo D. Ouido descrevo a ba-

talha o a morto do D . Sebastião, Cliris-

tiauo rovelou-so artista distineto. 

Annuncia-so para meados do cor-

lento a estroia de Lucinda SiiuBes no 

thoatro do D. MARIA . 

A peça escolhida ó 0 Casamento de 
Olympia, do Augier, em quo a gran-

de actriz, a primeira gloria artística 

de Portugal, desempenhará o papel do 

faulinu. 

No Theatro da Bun dos Condes es-

lá em acena a oporá cômica O (lha 
/ieu de Tres Bicos, cxtsahida por 

Hduardo Garrido do conhecido roman-

ce hespauhol do Alarcou que tem 

iquelle titulo. A musica foi composta 

,ior Strlchiui o tem números formosis 

imos. 

S . CARLOS inaugura aepooa no pra 

ximo dia '23, cora 7Vmn*"Wi ' . seguin-

lo-so o Lehtngy'ÍH b os Huyuenuttcs. 

N o THEATRO DA AVENIDA, c on t i nua 

1 Eiupreza Cinira Polouia a explorar 

i mágica A Lenda do liei du ffrrte.rt' 
Ia. Sompro «uehentç ft OUníia. 

f) RKAI, COI.ISEU offoroco cada noi-

(II espectncuios muito attrahentes. eo-

no O Bambu Japonci. a Cruz de Mui 
/a o a Grande manobra, csifflo do 
•ccuíe XVí[• Alèra disso, continuam 

illi os maravilhosas exhibições dos 

eües amestrados pelo duiuador Vel j 

tran. 

No C«M3Bi! tos RECHEIOS, muito om-

MrUdos os ospectaculo da companhia 

lo oporeta italiana, quo so ostieloti 

om o Fra Diavolo, sendo applaudi-

lissima. 
(Qmlinua) 

O O l S À S Í Á L É â R É S 

filio viera de visita á oasa onde 
vivo a mocinha quo ollo Ama om si-
lencio. El la nao o delia dosagradavel, 
más riAo houve & mínima troca do do-
clarações. 

Um dia ello acha-so só ura Instanto 
com ella. Vai lovantar-so para sahir, 
mas do roponto : 

—Ah I sra. D. E l i s a . . . pordóo-mo... 
m a s . . . «luto-mo por tal forma pro-
so. 

FMa (córando). 

Ah I meu D e u s I . . . A r t h u r . . . sr. 
L i m a . . . E' tao inesperada ossa de-
claração . . . 

Elle (frenético). 

—Mas, minha senhora, desculpo 
ms . . Pinto riio porta l forma preso á 
cade i ra . . . om quo o patife do sou ir-
mão poquono poz uma camada do 
cero l . . . 

Ella cahlu numa eadolra, a rir, o 
ello, dopols do esforços dosesporaò ., 
sah i i i . . ; som Voltar us dostás. 

EÜbltos do carnaval, quo j á vem 
proximo. 

Secçã® íãvre 
I n o < | r . i o ( l a 8 l l v a I t a z ã o 

Proeisa-se saber noticias do Inoque 

da Silva KazSo, portuguoí, qne em 

ju lho do lé i l l eslovo om S. Paulo do 

Muriahé (Estrada do Forro Leopoldina). 

Trata-se do negocios do famil ia. 

A quem dello soubor, pedo-so o ob 

ecquio (1o onvlnr noticia por carta a 

Manoel Oonçalvos Estoves, S. Paulo, 

caixa do correrá ri. T8. S-

C ( ^ i l l | » i i i l i i s t M e r c a a l i l o 

( l e O h r : m I > u I ; I I c a H 

P a u l l s t i i t 

Em liquidação 

A Commissao liquidante dosta Com-

panhia, em cumprimento da resolução 

tomada pela assembléa geral extraor-

dinaria do 10 do outubro do IHP'2. 

co ívida todos os portadores de acções 

deita Coiilpártliia a virem escolher os 

terrenos correspondentes ao valor das 

suas seções, do dia l;i do janeiro a 15 

do fevereiro proxiiuos futuros, à rua 

Diroita n. M , do meio-dia ás duas 

horas da tarde, ondo encontrarão á 

sua dlsposiçfto os mappas referentes 

aos teitolloá da Companhia. 

Torminado o praso acima indicado, 

a commissao distribuirá os terrenos 

restantes polos aecionistas quo até en-

tão nao tonham comparecido. 

S. Paulo, í'2 do dezembro dc 1893. 

A commifBlo liquidante 

CAMII.I.O JOSH DR SAMPAT? 

UOLÍO CIÍSAU DE MORAES FERNANDES 

ERNESTO RIIIEIRO DE CARVALHO. 

10 -1 ( 0 " o sabb.) 

( C o m p a n h i a l U u . i t a r d y ( 

ÇASIPINAS 

ASsemblái geral exhdnrdinaria 

ApproStlmando-Se a época do termo 

do mandato da actual Dlrectoria, do 

ordem da mesma convidam-se os srs. 

aecionistas para so reunirem cm us-

semblóa gorai oxtraordinaria, para o 

dia tí do Janeiro do 1804, ao melo dia, 

no Salão do Club M. Hardy, especial-

n)enlb (iará so blogor a nova Directo-

ria. 

Campinas, 10 do dezembro do 1893 

(até G) Pela Companhia M. HARDY. 

Director gorento : R . J . PATON. 

Escrevem-nos : 

«Foi baptisado no Amparo, pelo sr. 

padre João Manoel, o inuoeonte Clu-y-

-.ogono do * astro Saldanha da Gaum. 

sondo padrinhos os srs. genoial Cou-

to do Magalhães o dr. João Mendes 

1'Almeida.» 

A \<>V \ Y O I t K 

NtW-YORK LIFE INSüilANCE CNY (SEGUROSDE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 

LENDA ANNUAL CEltCA DE 120.000:000.000 

SUCCUESAl, DO ESTADO DE B. PAULO 

FURNAND DUEYFUS , goronte 

Hontem. nada monos das «Observa-
Oons Astronômicas por toda a Costa 
ía Capitania do S. Paulo da América 
Meridional etc. etc. etc.» o, o quo é 
uelhur, umas duvidas sobro a pronun-

cia du palavra Mocangué, appellando-
-e logo para a computeucia do abali-
sado iudianista dr. João Mo.ades do 
Vlmoida. 

Beinavcnturudos os quo agüentam 
os antlquarios o philologos indianicos 
porquo dolles é o reino do ceu 1 

Solicitou-se do sr. secretario (1a Fi-
ncada quo mande collocar, por inter-
médio du Itccobcdoria do Rondas de 
Santos, á disposição (1o agente Manoel 
Lopes da S i l v a , a importância du 
70:00(1$. para oceorror á s despezas 
com o despacho e descarga dos ma-
teriaos destinados ás obras de aguas 
o exgottos da capitai. 

K l i x i i - M o r a t o 

Cura toda a syphiiis. 

CONFKITAII IA PAULICiÍA 

2 0 3 " CONCERTO. - 2 8 DF, DEZEMHKO 

(Dns 7 lia ás 10 da noite) 

1" Polka de Mariuo. 

2" Syiuphouíu Le» Diamants dc la 
Couroime, Aubor. 

3° Phantasia Rienzi, Wagner. 

4o Valsa Mahguríia, Metia. 
5» Phantasia Boi d: Labore Mas-

senet. 
li" Screnade. Piérne. • 

7» Valsa Barcarollc. Waldteufol. 

b® Uavotta .1 tnofíi' Diwrct, Ito-ich. 
9" Galopo Ziy-Zag, Strauss. 

Foi enviado á Dtreetoria do Instru-
eçOo Publica 11111 requerimento da Ca-
mara Municipal Co Santa Cruz das 
Palmeiras, solicitando um auxilio,pu-
ra o pagamento do uni professor pu-
blico que a mesma mantém desde 1» 
de outubro. 

Manoel Maria Bueno pediu para ser 
nomeado udjunt" da I » cadeira do 
.--exo masculino ue i lu , vi>t achar se 
habilitado a prestar examo das maté-
rias exigidas. 

t i a l i d o d o l â i i i i t o A 

Havendo-se extraviado a cautola n. 

190, (1o 118 acçOes desto Banco, per-

tencentes uo sr. J oão Soares (1o Ama-

ral, sorá substituída por outra, doutro 

do 30 dias, a contar do hojo, nao ap-

parecendo reclamação alguma. 

Santos, 22 de dezembro do 1393. 

ERNESTO C . GOMES , 

5—3 Presidente do Banco 

• t r o c a r i a S i l v e i r a 

A. DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço teUgrapliico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chlmlcos o phar-

maoeutictts; intuas iqiuorues; vasilhame 

o accesolios pura pliarmaciai. 

Importação diroetu da França, Allo-

manha. Portugal, Itália, Inglaterra o 

Esta(,u"-Uni('os, 

Preços som competoncla. Rua do 

Commerclo, 0, caixa do correio, 15, 

tolephiíiift n. (Í0, G. Palili). 

A ' p j - í « c » » 

CommnnlcEmos ás praças do Ribei-

rão Preto, S . Ptttilo b Palitos o ás que 

mais possam interessar, quo era datn 

do '28 do novembro, dissolvemos ami-

gavelmente a soeiodado, sob a firma 

Ramos & Correia, om Viscondo do Par-

nahyou, retlrando so o soclo Francisco 

Bernardes Correia, pago o satisfeito 

do seus bayoros, o livro do toda ros 

ponsabilidado, ficando toilò ò áctivo e 

passivo a cargo do socio Munool Jorge 

Ramos. 

Viscondo do Parnahyba, 28 do no-

vembro (1o 1893. 

MANOEL JOROE RAMOS 

3—U FHANCI8(IO BERNARDES CORREIA 

p r a ç a 

Participamos a esta praça e ás do 

interior, que nesta data deixou de 

ser noseo empregado viajante o sr. 

•Manoel Arthur Rodrigues Torres, ti-

rando por isso de nenhum efToito a 

proeurrçào qao em tempo passámos 

ao rcesmo sonho r. 

S Paulo, 20 do dezembro do IM);i. 

j j _ i j BEI.MARÇO & C. 

PERDIZES 
leilão de terrenos 

J. A. LEAL 
Vondorá, para liquidar, alguns lótcs 

dos boi los terrenos do arrabaldo das 

P o r d l z o s , o mais bo«o o o mais 

hygienico de S. Paulo. 

Estos terreno.'! tem sido vendidos 

muito barato o ostao a acabar; brovo-

niento torao bonds na porta. 

Sabbado, 30 de dezembro 
Ao meio-dia 

Tem lotos situados á boira da ostra-

da, lotos sorvidos com aguu corrento 

do rio d'Agua-Branca, quo 6 uma ri-

queza o lotes situados no planalto; tu-

do so vondorá a escolha dos srs. pro-

tendentos. 

Sabbado, 30 do corrente 
Os srs. pretendentes ilovom seguir 

nos bonds da Barra Fuuila, ao meio-

dia, o epgtilrum depois pola bclla rua 

das Palmeiras). 

Signal 20 °/„. 

Escriptura em 8 dias. 

^ P r a 9 a 

Part ic iparah aoi u i m i a u i g j i o frosaozes quo dff 1» do janoiro pro-

ximo futuro torao < os soguintos: 

Preços correntes s 
1 ató 6 latas . . . " . . . a 40^00 
10 . 20 » . • . . . » 38Í000 

25 » 30 » • . » 8WOOO 

3") » r.o gMOo 

«0 . 100 » 31$ 0 0 0 

A c f e f t s ü s « l o l o u c u r a 

Espontaneamonto attesto quo uma 

mulher empregada om minha casa sof-

fi ia lia muito fompt d» MícijKiíí tio 

lotlfiufa e, tenuo sido medicada por 

divei-sos médicos desta localidade sem 

resultado, recorri atinai ás pillulasan-

tí dyspopticas o ferrugirosas do dr. 

Hoinzelmann, ficando radicalinento cu-

rada. 

Bagó, 27 do abril do l f l 91-Munoo i 

fo lont ino tldá âáütos Jardim. (Firma 

reconhecida). 

A" vouda uns priaclpnos pharraacias o ferra-
çons. 

Deposito em S. Pnulo: 
LUUUK. IUUlt-1 A Mul.I.O 

O o i n i t n u h l a ,13L*. I l a r d y 

CAMPINAS 

Do ordem da Dlrectoria, san convi 

dado» es srs. acclotllstas ft rbatisarera 

as siias entradas atrasadas, ató o dia 

:il de dezembro do corrente mino : po-

dendo serem feitas em S. Paulo ao 

Banco dos Lavradoreí;, bit Wil Campl-

'•as Há siia Agencia, sob pena do se-

i-oni declaradas em commisso, (1o ac-

cotdo com o artigo S° § '2° dos o.sta-

lutos da mesma Companhia. 

Campinas, 1!) de dezembro de 1803. 

(ató SI) Pela CotUpaniiia M. HARDY. 

Dircctor Gerente : R. J . PATON. 

E t o l o l i a m Iot<*s- i<M> « e i i i i i -
n a l 

I n t o s r a o » 

Lotoriu d:: Parahyba. Extracçflo, 2 a 

foi ra. 

» < t : 0 ( M ) ' i I n t e g r i i o * 

Loteria do Kio-Grando. Iíxtiacçao, 

3» feira. 

i n t o g r a o » 

Lotoria do Paraná. Extracçao, 4» 

feira. 

i n t o K r j t o » 

Lotoria do Espirito Santo. Extracçao, 

4 a feira. 

; ; 0 : < » 0 < » - S t a t o g i - a o a 

Lotoria da Bahia. Extracçao, 5 a 

feira. 

% » : O O O j l n t o g i - a o » 

Lotoria do Sergipe. Extracçao, Ca 

eira. 

:|0:(>00'S I n t e ^ r n o , » 
Lotoria do Paraná . Extracçao, sab-

bado. 

Romettem-se bilhetes de qualquer 

loteria, para o interior sem commissao 

o livro do porte do correio, podidos 

superiores a SOtüOO. 
CASA LOTERICA 

ü-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 

T o l o g r a r a m a a Manga 

GASPAR MANGA 

S. Paulo 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

DE 

A l T o n s o W o o i l l e y t i O . 

Engenheiros architectos 

Encarregam-so de todos os trabalhos 
concernentes á sua proflssáo. 

Preços inodicos. 

Rua do Commercio n. 2!) (sobrado). 
3 0 - 2 7 

g e g r o i l o d s i I t t d l u z a 

CREME V1RG1NAL 

A C H A V E DO S E G R E D O 

Homenagem aos dotes phgsieos das 
Damas 

E' uma perfumaria ile prepftraçSo rocommen-
(I ela por eKcclIcncla IIB damaa. 

Arnacla a catlB. tlá ao rosto uma eúr alal,as-
trlna, conserva a fraseara rta peite afjrmoiean-
du a epldormo dí-Iho uai branco de jasjie bas-
tante suave. Encobre a* manchas do roalo, quer 
pri duxldas pela acçSo do sol ou causado* pela 
gravidez, assim como torna imperceptíveis os 
sijrnaes da varíola e sárdas. 

Do tantas preparações analosrns lioje assa» 
conhecidas na Europa, CBBMK VIÍÍOINAL, oc-
cupa o primeiro togar, já polos resalla-tos obti-
dos nos ensaios quo se têm feito, como pela in-
nocenclft das substancias que o compõe, tor-
nando-se utll a sua npplicaçAo porquo conserva 
a vitalidade duma cír infantil som so tornar 
nocivo a pelle. 

usai uma só voa o Cremo, verois a prandeaa 
de seu effeito sem auxílio do pó de arroz. Ca-
da vidro 29&00. 

Deposito em S. Paulo: 
Pharmaria Caator, rua do Commercio n. 5 — 

Pharmacia (JUL-iroí, rua do Oazcmie.ro n. M-
Drognrla Paulista, rua do Rosário n. 7 Casa 
Africana, travessa do Hraz Com.innliia do Ilro-
pas, rua Direita n. 3 HalAo Centro Comniorcial, 
rn:i da Quitanda n. 21-11. 

Em SAUTOS: Pbarmaeta do Nossn Senhora, 
CAMPINAS: Antonio .loa-J im Rlhoiro, rua do 

Ooes n. 2'». 
AUPAito: LoJ"a ''.ir?' ir.< Vr-o do U-s-irlo. 

MENDANHA & SILVA 

18—3 (3 " , 5a" e dom.) 

i t o ; > i i i ) i i ( ' ( ) 

Na cldado do Tietê: uma dus fami 

Ha:; niáiá numilrdatis, mais conhecidas 

o mais ostimadas 6 a> familia Silveira; 

nao havendo ontro os tietonses disso 

minados por toda parte quom nao co-

nheça o assignatario da carta infra. 

• Tietê, '27 de novembro do 1803. — 

Htm. sr. D. Carlos. — Tenlo cabido 

doente, lia qna í i .4 antins. com um in 

coramodo horrlvei, que nciii Sei expli-

car, de cama ha mais do anno, com-

pletamenío ioutillsado cm meus ulazo-

ros, rot-ahído em meu recanto, dc 

meus pareni.es o amigos, porquo os 

médicos clasuiHqaram men incoinmodo 

do morphéa, hoje, graças a Deus e ao 

seu importantíssimo Klixir M. Morato, 

com 12 vidros quo tomei, estou bom 

o coiupletamcnto restabelecido. Hoje 

felizmente, estou tratando de meus 

afazei es o voltei ao seio de meus pa-

rentes o amigos com satisfação, con-

sidurando-niC sao. Isto í que 30 pódo 

disier uni áooiileriiiitctlto milagroso de 

seu tílixir M. Morato. Pódo fazer dosta 

o uso que lhe convier. Subscrevo me 

com alta estima e consideração.—De 

v. s. amigo 

JoAtit.iM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

K-tá roeonjtecida a flrnia polo actual 

?,o iaooiiiliO <lo Tieió, João Baptistu 

do Azevedo Marques. 

I C a u c » d e N i i i i i t o H 

TRAN8FBBKNCIA8 DE ACÇÕES 

Picarão Êtisponsds as transferencias 

de acçóes tlesfe B inco , do dia '28 do 

corrente até fiquelio um quo começar 

o pagamento do l)° dividendo, 

a-tntos, B2 de dcnembro de IP!);). 

í i i istefd C. (Jòííes, 

15—3 Prestdento do Banco 

C o m p u i i l i i n E . F . I t r a -

g n i i l i n i i 

Faço publico quo eontinúa a vigo-
rar pr.ra o mez de janeiro de 1894 o 
augmento sobro as tarifas, actuulmen-
to cobrado, por nmnter-so o cambio 
abaixo do l i d. por 1Í0O 

Bragança, 17 de dezembro de 1803 
ALBF.UTO KL-UI.MANN, 

5—5 Inspector-geral 

A LUGA-SG um prédio completamen 

• " t o novo, do dois andares, tendo 

uos baixos ncco-imioduçflca para um 

esplendido armazom : situado no largo 

do 8. Francisco n. 5. 

Trata-se no n. 2,"i da rua do Iiia-

chuelo. 

RJISCRTPTORIO ~ Para medico" nu 

-'—'advogado, aluga-so á rua 15 No-

vembro, ! 1. 

E>IÍEC1SA-SE (1o uma casa mobilada 
* para pequena familia. Prefere-se 
tendo qninti.1. Caria no cscriptorio 
desta folha a D . X . ^ 3 - 1 

Arthur do Caslr > o Me'Io e sons 
íllhos mandam celebrar na egreja 
da Sé, I o o ás 8 horas da manl.a 
nina missa de 7o dia por alma d.) 

seu cunhado e tio o major A u t o 
n i i » ( i i k f e l n « I n K l l v e i r » 
' I V i - i m , fullecldo cm Cabo-Frio. 

A M A 
PRECISA-SB d(- uma. i-cra tliho. com 

bastanto Jeltq o sadia. Rua do Barão 
de It. petinlllga. 5, I " andar. 3—1 

CHARUTOS DE HABÀNA 
LEGÍTIMOS 

I t o e h A ' C o i n p . , l > o < l i - o 

.tV;i«-ísiM , l a l - ) M p ; i n o l t i . 

F l ò r d u Y i t c l i i i i , B .:< i n l i -
> n i < l » < l i l e j l n l o n i » , C J I -
o ' u n<-h<> , I I . W J p i n a a n ( t : > -
i t i o » a l l o n e x , l i i i i ' c i n A -
l o m s o . t s i í l õ r ( l « M i i i ' » l n i i , 
<>fVI<-sa\ui> e muitas outras marcas. 

5 6 . R U A D E S . B E N T O , .R)(J 

Largo do Bosi.rio.  11 

CASA GONZALEZ 10—1 

• R . S É R G I O I V 1 I R A 

Módico 
Transferta a sua rcsidencia para a rua Mrl-

gadeiro Tohias, Hl. "iü—I 

F U M O T U R C O 

legitimo, om lat ' '-..'.' gr^mnias e 
23o, só na Casa Gimzalcz. 

R u a « I o s . M < i n t 9 , i t o 

Leilão judicia! 
E M C O X r i M U A Ç A O 

H í c o h m o l » i l l « » « O f i i o n -

e o a t o d e p s t l l i i i i l i o , 17 peças 

cada uma , sorhft, 2 apparadores com 

pedra niurniortí. 3 cadeiras com bra-

ços o 12 cadeiras sliüptds, Olegantos 

camas A Luiz X V , colchão do ptíra 18, 

creado-mndo, tollotte, guarda-vestidos 

grando espelho oval tom frontao dott 

rado, 10 dúzias do cadílrhs amorlca-

nas, oscadas do abrir, vitrine o arma 

çao do loja com vidraças; 

K DE ALBUQUSRQUS 
(Escriptorio Rua do Carmo, 17, 

Ttlephom tJ(l) 

FarA venda cm loiiâo, litíitt f c 

s e r v a ( 1 * p r e ç o n , de todos os 

moveis portoncontos a massa fallida de 

8 1 l v a 4.V C a r n e i r o , quo so 

achavam na aifandega ora Santos. 

Seilâ feira* 29 do corrente 
ás 11 1\2 da manhã 

A' RUA DO CARMO, n. 31 

Doz dúzias do cadeiras americanas, 

uma duma do oscadas do 2 a 0 de-

griius, cãpácoo'8 dc f"rro, mesas, ca-

mas, toilette, quadros ã oíeò, cpê l bo , 

velocipedo, louças, copos, vasos, co-

Ihcres para cliíi, mobílias finas, cadei-

ras para ereança, ditas finíssimas para 

ditas, malas para viagem, eommodas 

com 5 gavetas, moclius estu lados o 

com oucosto do palhinha para piano, 

a r n l n l f A o | ) ; i i ' a l o j a o %'i-

t r l n o , tudo envidraçado, ricas ca-

mas para casados o soltolros, colchões 

do pura la, vinhos, cognaes, otc. 

Sexta-feira, 29 do corrente 
.4's 11 llã horas da manhã 

PFI/O LEILOEIRO 

M . A f S i u q u e i f t j u e 
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S . P A U L O 

H I P P 0 D E 0 M 0 C A M P I N E I R O 

Grande 

P r o g r a r a m a d a s c o r r i d a s n a d i a 6 d e j a n e i r a 

d9 1394 
parco.—FRANCISCO EUSIARIO—Prêmios : 800S ao l , " 

C 100S ao 2.°—Animaes do paiz dc qualquer idade, 

e exlraii^eiro de 3 annos. Distancia: 1.609 molros. 

pareô,—IIIPPODUOMO CAMPINEIRO—Prêmios : 1:0005 

ao I . 0 o 2(K)$ ao 2.°—Animaes de qualquer paiz. Dis-

tancia : 1.700 metros. 

3.» parco.—VELOCIDADE—Animaes do paiz que não sejam 

de puro sangue.—Prêmios: 5003 ao 1." o 100S ao 

2."—Distancia: 1.000 metros. 

4 . » p a r e c i — H I P P O D R O . M O P A U L I S T A N O — P r ê m i o s : 7 0 0 3 a o 

1." c 140$ ao 2 /—Animaes de qualquer paiz. Dis-

tancia : 1.000 metros. 

5.» pareô—ANIMAÇÃO— Prêmios: 600$ ao I ." e 1203 ao 

2,"—Animaes do paiz quo não sejam de puro sau^uc. 

Distancia: 1.500 metros. 

G." pareô.—PUNGAS—Preinios : 2003 ao 1." e 503 ao 2."— 

Animaes pelludos do paiz. Distancia: 800 metros. 

A inscripção encerra-se terça-feira 2 de janei-
ra de 1834, 

O 2.» seoroturio, M U R L I I IM < I : I C U I I I I U 

NATAL, l i ! ! E I r j 

tiranile c s p o i t l ^ ã o «I<5 a r t i g o s p a i a p r o s c i i l c H l i o s 

H S t l Ô C H <9i> 

Casa Garraux 
S O R T I M E N T O V A R I A D O S S E M E G U A L 

E H * £ S . A © A L 2 ¥ H S 

e m c o n t i n u f í ç á o 

V AZ. A 

A 

G r r a n d e 

C o m s i u c t o r i s u ç n o d o «m>-

i i l i o c i d o i i <i K o c I »« 1 e 1 

«I(ÍMS<> | I R » V J I « » i l l i n o . MI*, I 
A t i ^ U N l o U o e i l ) f i l « r . i 

v e i u l e r s i e m r c a n e o l e i 

l A o 

Sexta-feira, 29 do corrente 
A's 11 horas 

RUA MARECHAL DE0D0U0 
I I . 11. - s o 

J IAVEMDO ! 

n i o » » i » É 5 i i ' t O » I 

Sólidas camas francezaa para caga-

dos o solteiros, corainodas, lavatorios 

com pedra o espelho, mesas, creadoa-

inudos, colchõos, eabides quadros, co-

betoros, estantes, lanipefles, guarniçOos 

para Ittvatorioj etc., etc. 

V n r i u i ( | i i 

Bom guarda-louça envidraçado, niesi 

elástica, cadeiras austríacas, ditas ame-

ricanas, bom regulador do parede gi an 

dea inesas, balc&o com mármore, lou-

ças para altiioÇo e jantar , copos, cali-

eos, talhores, farlnhelras, galhetelros, 

quadros, otc., otc. 

• B o t e q u i m 

Vinhos Unos do 1'orto, cervejas 

extrangoiras, eognaes, verinouths fran-

cez o italiano, licores finos, dôceB em 

lutas, biscoutos. sardinh is em quartos, 

latas do mortadella, massas de toma-

tes o muitas outras bebidas finas, ca-

deiras allitriacas o americanas, rico 

par de espelhos, rologio, mesas com 

tampo de mármore, quadros, cortinas, 

copos,ealicos, bandeijus, l i i x l . - , sti--

•ns>V<*<> o l u t l c à o com tampo 

do mármore, mastros, bandeiras, etc. 

C n s i n l i i i 

Trom do forro para cosinha, tachos 

,le cobre, assadeiras. mesas, maehinas 

para picar carne, facus, luai moro o 

rolio para massas, bancos, etc. 

SEXTA-FEIRA, 29 do corrente 

A'8 11 horas di manhã 

Rua ffiarechal Deodoro, 40 
EM FRENTE AO THEATÍtO 

V e n d a s r n i s i c . i H o <10 

c o r r e r < ! o u i u r l e l l » . 

Feio leiloeiro 

A . V A Z 

l i b 

K h I i i l i e l o c l m o » t o <l<* p r i m e i : ' » o r d e s » «• o x e l u -

« I v i m i o n t u ( l e « l l » » ( ! o c x n n w . l a i t i i i i i i M e c a v u -

D C O I K I « l e C í l > (> i i i : t ( ) m l t i t i t O M , á |>ui-I;> < l o l i o t c l 

0 D I It E C T (J R S U I ' E I'. I N T E N I) E N T E , 

30—30 

CONFEITARIA PAÜLICÊA 
Provenimos uos nossos fi egnezes quo j á recebemos e temos em ex-

posição o grande sortiinciito animal do tudo quanto ó proprio deato 'estabe-

lecimento, para arvores do Natal o festas do Natal, Anuo-Bcm o Reis. 

Coe l h o & C. 
€ - O 2 3 £ í ' i r A T U A P A . ¥ 3 a 2 € Í É A 

l t i i : i 9 K i l o K o v c m l i r o , f , _ v 

U M BOM P R E S E H T S 

V I N H O 
O melhor do Uuivorso. 

Z t n s i < l e S . H o 11 t o , ZUi 

CASA GONZALEZ 

Vendo so: o de üOé a gurrafi" por 

15Í o o do li,4 por 10$. 10—1 

Burra de ferro 
Vende so uma, íi prova dn fego, por 

30i)|00 ', á rua da Liuordado, n. 167. 

Anne-Boni. Vondoin-se na <'asa Tinr-

mometro. Itua Pireita, : ! " . 

Boas Festas! 
Uma caixa do vinho fino do Porto 

A um presente muito apreciado na culta 

Europa; para quotti desejar brindar pes-

soa da familia ou dc amizade ; i um mi-

mo precioso uma caixa de vinho tiuo, 

quo receberam directaniento do Porto, 

o vendem relativamente barato : Pinto 

ü Cabral, rua 1'lorcneio (1'Abrcu. SO. 

8_-3 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogos de rodas, de 

forro, quo foram do um locomovol, 

ocom os compoto ites eixos lança. 

Cartas esta reilacçto com as ini-

claos C. S. P . _ 

Presentes ,pARA„MBÜIC/oa ~ A 
* 'Usa rhermouielro aca-

bu de receber directamente da Euro-

pa escolhido surtilueiito do caixas o 

appau-lli- s electricos, para ciioquos. 

Itua Diroita n. 80. 

R e v o l u ç ã o l ; : s , ' " l h i , l° T l ! " " , n ' " 

do armas ofan iamei-

tus de soldado, para ei-iunças. AO 
THE R MO ME TB O. Itua Diroita, :>». 

F E S T A S 1,8 í , a t a l p Anno-Bom. 

* " • " * * " • ' * Orando sortlniouto do 

brinquedos o mimes de plmiita»:», 

proprlos para prescritos. 

Preços sem competidor na C ísa 

TIIEBMOMETIIO, Kua Diroita. 30. 

(ató fi) 

j . e i l A o 

G r a n d e q u e i r r a 

I » « « e c c o n o n i o l l i i t d o H , 

c o i i N e i ' 1 ' i i H , m i l , i n a u M i i H , 

d o c e » , c i i m a r A c » , v i -

• i I i o h , N u b » o , p i c k l i m o 

< I U < l l l t i < l » < l o l i o N I I C C . O H 

« l o i i i i i a ^ e m V I I H Í O H . 

CONTINUARA' 

Quinta-feira, 28 do corrente 
A'H 11 horas 

S t i i í i < l o G i i z i i i u i - t r i i 

I O I - I * I O ! 11 

H A V E N D O : 

( in .nde quantidade do sardinhas em 
sa lmoura; camarões era latas; massas 
de tomates ; conservas Pickles ; sabfto 

-iilxus: cognaes J . Bobln o Fino "11 í l " A " n ~ T 1 r * r \ i P J caixasi cognaes .). icelilii o IMIII 

l / l A S 1 t i í V <-'hamp:ign.••; absintlio. anizete do Bor 

J J L J A . D J Ü L I \ Í J ± 0  V ,:N:" , U T L: ,K O'-"; 

I Branca ; v ilibes do Pm to, Maria Pii 
Em virtude do grande oncmentó dc 

fretes pelas t:u ifa> moveit; das Estra-

das do forro, 

I t O M u l v e t n o » n < | i i f < l ; i i -

o nosso negoci(i de madeiras e ofllei-1 

nxs do Carplntacia a vnpur, vendendo j 

todo o íiosso deposito de 

l t : i l ( M l l l M 4 
S N » I - | AT** 

• I d i i e l l i m 

C : > i \ i l l m « 
< i í l ! l ! ' n Í ' . ' Í H " l 

,'x •>««»;« i Sll» 
F U I T O H 

Tudo apparelhado o prompto ; bem j 
assim: 

Vigamento do peroba, concoiras dn 
aiariha. cabrinvu. jcqulíibá, pinlio sue-
co, Higa o aiiicnctino. 

Tudo a preços :-eru compotencia pa-
ra liquidar. 

Embárea-se paia iiualquer parte do 
Estado 

A l í n R i l V l V S )Ti'() MAIOl i & ('. 

2—Largb da 'Matriz Xomi—2 

C a m p i n a * 2(1—10.. . ' lo , 22. 

Bi anca : viiil» s do Pmlo , Maria Pia 

u K. Punli is; g ilabada : inarmol.ada ; 

KU-< os com sul ; pimentas, cte. 

T u d o p u r o l i < | u l i l n r 

Quinta-feira, 28 do corrente 
R U A D O G A Z O M E T R O , 101 B 

IM-1.0 I.EII.OEIRO 

J . M» Lea l 

Vendem-se por atacado e a varejo. 

Ijargo Santa Ephigenia. n. 3. Casa do 

Jutio da Costa. 3 - Ü 

M O T O R 
V' mV-só um nove. f,,rça cinco ca-

• vallo«. Ver e tratar laigo do Uiachiio-

1 0 ^ ( 1 



O r , O M M K H r J O r > E S . P A U L O 

(Fonte Santa) 
B X C A R B O N A T A I > A ~ S O D I C A — L I T H I N I C A — O A Z O S A b o j s / L a i s t i n t o B O M : 

N o m a g n i f i c o a r r a b a l d e d e 

p a s s a r ã o a s e x m a s . f a m i l i a s e c a v a l h e i r o s u n i < 

d i a n o 

x p l e n d i d o 

q u e d e s d e j á r e c e b e , e i i c o m m e n d a s p a r a a l m o ç o s , j a n t a 

r e s e c e i a s , 

TELEPHONE N. 385 
0 0 € N Ç S S DA PELLE 

I m p o r t a d o r e s : S G U Z A B R A N B A O à 

& e F a u l o — G s i f é A m e r i c a n o 

Kraplgona, sarans, comicbõca, dartbros, pannos 
manchas e qualqncr outra moléstia da pello de-
pendente da Impureza do sangue, curam-se ra-
dicalmente com o ELixnt d k p u h a t i v o dk 
balsa. K caiíoiia composto, do pharmaceuti-
co Joílo Luiz Alves, approvado pela inspoctorlp 
de sanidade da Capital Federal, o o unguento 
anto do vasilina. 

Deposito: 

I l r o ^ a r i n S i l v e i r a 
B. PAULO-RUA DO C0MMKRCI0 0 - 8 . PAULO 

o M c dom-

SECÇAO YTUANA 
Horário dos trens de passageiros o raixtos para vigorar do dia 1« de janeiro de 189i em dianle 

I ' A « A c n n 

DIAS ÚTEIS Dias feriad, DIAS ÚTEIS 

Passags. Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio n. 

y VENDA NAS PIUNCIPAbS CASAS DE HEUIDAS E CA 

Passags. MUto PuSSagS. 

Jumliahy 
ltupova 
Monte Serrato. 
Quilombo 
Itaicy 
Indalatuba 
Monto Mór 
Gapivary 
Vil'ii ItalTard.. 
jMiii.ibuca 
Kií» das Pedrus 
Piraci"aba 
Cbavo 
Cl.'(a Pinto. . . 
1'araizo 
Xarquoada. . . . . 
B. Pedro 

VE\'I>E-SE mu solllra inglez, corr.-
plotaiuento novo, tom todos os acees 
sorios, por J'2U?0 0. Uua do Verguei-
ro, 7fi-A. 5 - 5 

8.50?S. Pedro 
D.3". Xarquoada 
!•. '.'2 Paraizo 
9.58 Costa Pinto 

10.25 Chavo 
I0.3U Piracicaba 
11.21 Rio das Pedras, 
12.(MiMuinhuca 
12.i:)|Villa Itaffard... 
l'J ..'iílCttpiViiry 
l.ODIMonto Mór 
1 JOJlndaiatuba 
2. l i l l taicy 
4.;i:i|yuiiombo 
a.lsI.Munto Soqjite.. 
3.45|ltupuva * . . . 

— gJundlahy 

s> K ( t ( > r ú l « » 

Fabrica-se diariamente na 

C O N F E I T A R I A I N D U S T R I A L 

RUA DE S . JOÃO, 73 

(em /'rente ao largo do Paysandíí) 

Linha de Ytú 
V i n h o s e e i i u i n o s Em folha de primeira u t i-

lidade a 8 0 á ( ) 0 l ) o fardo de ."> 
arrobas. 

( 3 k > c o í i n o v a r o m m u 
C ( I H » G o u / n l ( « . 

r»tv—UUA DE S. BENTO—•<> 
Largo do Rosário )i. 1 10-4 

g c i u i m o s '•-> 

d o D o u r o , o s u s a i s 
DIAS ÚTEIS DIAS FE IIIA DOS 

Passageiros os mais 1 'assageiros Misto? 

lie*. I Part. | Ctieg. | Part. | Chog. i Part 

•lundiitV • 
Itupova . . 
.Monte Serrato 
Quilombo . 
Itaicy. . . 
Riilto . . . 
Yiú . . . I.ogitiino, f<> sou. 

do vendido por 

Rüíoifo Walmstóalíe : 

DIAS ÚTEIS DIAS FERIADOS 

Passageiros E N C A S C A B O S : JJ V I N H O E N G A R R A F A D O : 

TOGZJ* E tom®. m 

E N GARR A F A DOS: ,, Ŝ M S 3 A S p g X 

M A S C A T E S * M Ã * L ¥ A : ^ I A . . M A I S C 0 2 I 3 E M - 0 1TE -.'ví. 

Rogamos aos sr.«. consumidores o obséquio de ivmlilisarem o? rolulos das »arrafas. afim <ie evitarem qu« 

estas sejam aproveitadas com os rotuJos da Com; an lia, para vinhos falsificados. 

Todas as rolhas tèm a marca da Coni|iaiihii. 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c i h - o i i ! r : m : - :i v » ' t n l i i r i . i s p r í n c í j t H r s «-íisí is « í c S a n l o s , S . P a u l o , C o m » 

j i i n a s , A m p a r o , I t i l t i - i n l n - P r v I o , I . i m c í i v i I t í o - C h i c o , P i r a c i c a l i a e l!rs«<|:ui«; j i . 

Passageiros 

A* f!'.r. « mais violiimni fltí IthrumtHmut, 
Oolhi, Sciiitrn e l\icr'i]iUubu, desi\pparecom tom. 
o emprego il.... prímetroí banhos. 

Oura rapIdB. i-omplota c fem p̂ rlijo c in o uso 
de '"J A'i«Ao<. :!..• oaaoe os prave». 

AUeatam a sua efllracia uumen.*,,* attestados 
de notáveis m.ilicos dn fjl'>irc, Bruxiilles, etL-. 

Analy.ru!. o approvndo pula Jama de Hygl«ne 
da CljlU»! i od.-ral. 

A venda ua 
DK00ABIA SILVEIRA 

ü. Pau"i> Uua do Conuaerrto, c s. Paulo 
5a» o dom. 

Ytá . . . 
n i t o . . . 

I f . i i e y . . . 

Q u i l o m b o . 

Monto Sorrato 
liupova . . 
Jundiahy. . 

Linha de João Alfredo 

DE 

T l i i í o d o r o ( o i - d P H 

Para as festas do Natal, Auno Bom. i 
o dia dos Reis, recebi um grandu o I 
variado sortiinonto, coiiid i-unfeitos, dò- \ 
ces para arvores de Natal, bombons i 

! fondants, pralinos, caixiiiluis de phan- \ 
i taeia o muitos outros artigos próprios i 
| para presentes. 

Itua Direita 

Dias úteis Dias feriados 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 3o-a 

L e ã o c i t _ 3 M o u r a O . 

8 A N T 0 _ S _ 

- C S l A i P A N I i í A 

Hlelhcramentos de São Paulo, 
\ P a i i » ! d ® C a y e i r a » 

I I I I C T r u a S e i y a m i n Constant, 1 A 
I g ^ ^ m m m ^ M i Á i S M \ Escriptorlo: rua Direita, 6 - sobrado 
i m^m^^SmiM s x © i © i » H « » n o . n . « » o 

I ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ f í ^ h M W ' w & ^ t ^ P A P E L e m ba l a s p a r a e m b r u l h o 

I S E S E ^ C T ^ È f WipÍ^*} \ • c a r t ã o d e d i v e r s a s côres e q u a l i d a d e s 

I ^ ^ a i y M ^ y W í ^ W f í M S S ^ S f M I * p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e sc r i p t a 

B B j ^ g ^ f ^ H f e - : Os papeis da nessa fabrica se recomendam pelas suas qualidades e pretos 
a w ÍST JTL í 1 ! Z l M « i 'at<'» 0 flm doanno) 

Mixtos 
ESTAÇÕES ESTAÇÕES 

Pirac cuba . . . . — 11.15 — 11.30 João Alfredo . . . 
Chavo . . . , . 11.39 11.40 11.54 11.S5 Chavo 
joao Alfrodo . • • r.l.'-'5 — 12.40 — Piracicaba . . . . 

Sorocaba, 19 do dezembro do 1S493. — C i . O o t t e r o r , superintendente. 

PEITORAL íiE MIMOSA SÊ Pl&Hlá 

I N T E G R A E S 

35.a Loteria da Bahia 
EXTRACÇÃO . 

Quinta-feira, 28 do corrente 
A ' I H V H O R A 

THEATRO S. JOSE 

B E A H D S C O M P A N H I A U R I C A ITALIANA 
d e G . S í^Eras i s rae 

Empreza LUIZ MILONE 

HOJE — Quinta-feira, 28 de dezembro — HOJE 

Recita Extraordinária—Livre d'assignata 
íí-i o i i l t l m s i representação do apparatoso drama iyrico om 4 actos, d o 

G. H i z e t . intitulado 

Uua do Commercio n. 6 

COLLEGIO S T A F F O R D 
P a r a o sexo f e m i n i n o 

Avenida Rang-el Pestana, n. 1 

Este ostabeleeimonto do oduciv"<> admilte aluinnas internas, semi-inter-
nas o externas, tainbeiu aluamos i xterno» il 7 a 10 aunos de edade. 

A reabertura das aulas terá li>tí •• nu di.i de janeiro pmx :mo futuro. 
Os prospectos pndem ser eneontniii. s. pir especial favor, no M u n d o 

I 71eK<mt<> , nia de S. Bento, n i-W.. 

Direelnra, 

4_a ANNIE STAFPOHI) 

DEPOSITO E X C L U S I V O 

E M S. P A U L O 

n o - i t t i a d o s A n d r a d a n ? » 0 

r i T í r ! E 4 3 B . A E 3 m T f f i t S I R A I E S 

N o v o p l a n o 

s » s é r i o « I a 3 3 ' © x t r n e ç A o o m 1 1 d o . I A \ H ; i ! I t O 

Estt novo plano tem xmente ÜS.000 bilhetes e não existe em jmrte al-
guma do Brasil loteria que com tão pequeno numero de bilhetes dê um prêmio 
de õ0:000%000 integraes. 

O* bilhetes das L o l e r l a n « ! o U n l i i » eneontram-so i venda om 
todas as localidades do Braeil o especialmente em casa dos BIS. 

Dolivaes Nunes & C. 
Júlio Antunes de Abreu 
Gaspar Manga 
Antonio de Sampaio Coelho 

uté ÍS 

P c r s o n a R c n * 

rxin José, sr. G. Vilalta— Eseamillo, F. Pozzi—II Danealro, A. Rcmondlni 
—II Remendado, C. Do (Jennaro- Znnipi, A. Forraloli—Morale», V. (>)fvI— 
Carmen, sra. A. Mazzoll-Orsini- Mleaeia, D. Pon«—Frasquita, fj Delibron— 
Moreodes, C. Malatesta. 

Dragões, garotos, cigarroiras. ciganos, contrabandistaa, toureiros o povo.— 
A aeeüo passa-sc em Hespanba, nu anno 1820. 

Maestro concertista o dir etor da orc!:e'tra, Napnleio Maffrzzoli. 

P r i n r l p i n r i i n a M I j V 

Os bilhetes á venda r.o esutiviorlo do Kstad» & H. Paulo, ate ia 

4 horas, o depois no theatro. 
o - s 

Camarotes de I» o í * ordem, 405—' marotos d" » ordem, 20$ -Poltro-
nas, 8$—Cadeiras numeradas, l í—(ialui *jt-fc. trad .u avulsas para cama-
rotes, 48 

Aiuauha nao ha e: ve"taculo. ütbüado a ipora oiu 4 act«« I I H l j t o l o l t o . 

Neste bom montado estai» lecimento os srs. viajantes encontrarão con-
fortáveis coniroodos e r u m dn primeira ordem. 

Encontra-se no mesmo Hotel, bebidas de todas as qualidades como sejam: 
vinhos, cervejas, licores, ete. 

Oa srs. viajantes onrontrarüo noste estabelecimento magníficas accorao-
davflcs o ralas paia famf«>as. 

POISKCIM-ÍO tiol.Ví para a eftaçfto r n para qua'qncr ; onto que os srs. 
viajantes neciíaitareni. 
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O Ü Ó A I A I U U C I O Ü L S . 1 A L L O 

PENSÃO DO COMMERCIO MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

dr.TSTeves daFtocha 
Oculista dos liospitaos da Santa Cosa do Misoricordia do Rio do Janoiro e 

da Socicdado Portugueza do Bonetlccncia, Veneravol Torcei» do Carmo, 
Caixa do Soccorroí D. Podro V, membro da Socicdado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janoiro o da Soclodado Franceza do Ophtalmologia do Paris, 
com lontra pratica do sua espocialidado. 

Do regresso do sua viagom, acha-so do novo li disposlçtto dos S0U8 cliontos 
o amigos oiu sou oonsultorio á r u « » « I o S*. Itonto, ou ora 
sua rosidoncia á rua tlu VIctOl-ln, 1KU, das 7 As 'J horas da iuoiihft. 

Em sua viagem fefc acquisiçSo dos reais modernos o aperfeiçoados apparo 
lhos o instrumentos, cadoiras para operações, maobinas olectricas, olhos arti-
ttclaos, do vidro, esmalto ou vulcanito, cte., achando-so montado sou eonsul-
torio a par dos das molhoros clinicas europúas. 

Dispõe também do accommodaçOes para receber doontos o famílias do qual-
quer classe, sendo os aposentos providos do boas condições do conforto o 
hygiono o sorvidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operaçOos do sua especialidade, taes como as do ralnrnln, »tr«v 
ItlMino (olhos vosgos), (lacroyocyoUtn (olhos cheios do lagrimas), 
t:itn;iK<>

 (onnegrecimeiito das bolides), ptonin (queda da palpobra su-
perior), I ••ÍC I I ÍSIMÍH (cabellos voltados para dontro dos olhos) I i - I í l o c-
tomin, «Miti-opiom (roviraraento da paipebra para dentro dos olhos), 
jilorî io (unha do carne), sao praticados polos procossoB quo n scloncia 
moderna o a experieneia clinica aconselham do muis proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os procoitos antl-septicos ordinariamonto sem clôr. 

Consultas do primeira classe, das 12 As 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda ciasse, das 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da (liaria hospitalar: í W O O O para os doentes do I a classo o do 

3,5000 para os do segunda. 
Só rectílm o ciivnrrcga-ao tio trnlamoiito do niO' 

leslias tios olho». 

S FESTAS 
quem quizer fazer um bonito presente para festas, procure 

o volume : 

DA OHGANISAÇAO 

PODER JUDICIÁRIO 
do Estado às S. Paulo 

polo ionto da Pacuidado do Direito, D r . I l r a n l l l o M n c h a i l o . 
Voiul<>-w<> em todas as livrarias o na C o m p i i n l i l u I i n l i i M -

Li-Inl tio íS. • »:iulo, & rua Dirolta n. 14 o 15 do Novombro n. 20. 

Accollnm-so oncommondas para o interior, podondo 
vir polo eorroio ora caita rogistrada cora valor. 

o dinheiro 
(ató «) 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
SOCIEIÁ ItIUIVITE 

Florio & Rubattino 

ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

Uiiieo» ini(ioi'tuiIoi'C8 : 

GERALDO LEITE & C. 
SMT-OS 2S 8. LP&m-O 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Pau l o 
lua Eireita, n. 6r Sobrado 

Principiam a vigorar do dia H em deante e até ulte-

rior aviso, os seguintes preços. 

l * D g u i n « n t o n o n e t o « I » e n c o i n m e n i i n 

Cal virgem, 60 kitos. a 3á()00 ( ir>0 saccos por vagão) 

• extinta de 100 litros a 2$000 (2Ü0 • » ) 

de 50 . a 1S000 (400 . ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

0 superintendente industriai 

(168) F r a n c i s c o F . Hamo». 

X A R O U 
Super io r do R i o da Pra ta . 

Deposito permanente á I l u a 
da Estação, n. 55 50_r>n 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

esperado cm Santos 110 dia 1 do janeiro do Rio da Prata, sahirá, depois da 
indispensável demora para 

GSNOVA e 
NÁPOLES 

tomando passageiros para ktiircolonu, Miirnelliu o Trloulo, 
com trausliordo a Gênova. 

Passagens do 3» classo para Gênova o Nápoles 1 ©0<5©00. 
Os vaporos desta Companhia sao todos illumlnadoa a luz electrica. 

AGENTES: 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
UUA I»E S. REVI O - /SH 

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — Hi»r» t ;>« . 

LA YELOCE 

Navig-Rsi<>ne Italiana 

0 VAPOR 

Sahirá do Santos no dia 10 de Janoiro para 

Itulií» 
Periinmhuco 

Gcnovao 
I V n p o I e s 

Para pasBatrcns a mais informações, trata-so era S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
OaHa do cumhio o 1111 porlnção 

UUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 
Era Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
UUA S. iWTOMO, 

Rna do Monto, » 
SOBRADO 

Este importanto ostaboloclmonto aca-
ba de passar por graudos reformas o 
6 hojo som duvida alguma o primniro 
nosto gonoro ora 8. Paulo. Possuo 
aposontos raohiliados com todas as 
coinmodidades, proprios para familias 
o pessoas do tratamento. 

Apromtain-so banquetes, celas o lun 
chs. Forneeo-so comida para fóra o 
recobem-se pensionistas o passageiros. 
Comida a toda hora. 

üaranto-so o maior assolo o pron>-
ptidao no eorvlço. 
l̂ onsõo do Commorclo 

Rua de S. Bento, 78, Sobrado 
(coutro da cidado) 30—45 

Caixas da musica Das molho-
ros fabricas 

suissas. Silo incontestavolmonto o roo-
lhor o maio dolicado mimo para fes' 
tas do Natal o Aiino-Botn. 

Vonde-so por modico preço na CA-
SA THER.MOXIETRO. Rua Direita, 30. 

DR. J . I . MORAES BARROS 
Formado em modicina o om arto 

dentaria polaUnlversidado do Genobra. 
Só so occupa das m o l é s t i a » » «ls» 
o a v l d s t d o l ) o « ' O i i I o da a r -
t o d e n t a r i a o tom seu ga-
binete cirúrgico à rua Diroita, 11. 24, 
I o andar, ondo sempro será encontra-
do das 10 horas da manha às 4 horas 
da tardo. 

Recobo chamados om sua rosidcncia 
& rua Santa Ephigonia, 51. 

(ató 80 Abri!) 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se um lindo terreno 

com 52 metros para a rua 

do Bello Oriente e 50 metros 

para a rua Miller. Tem algu-

mas casas e está rendendo 

200S000 mensaes. 

Este terreno faz esquina. 
Trnta-Ho na rua do 8. 

Dento, K«. 
CASA G0NZALEZ 10-8 

S a l a s 
ALUGAM-SE duas excollontos, pró-

prias para qualquer mister.—Rua Di-
roita, canto do Viaducto, altos do 
grando armazém do molhados tines do 

Borges, Milhotncns & Guimarães 
10-7 

COMSVIEROO 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilacoradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Federal do sexto dia util do cada 
moz em dianto, alternadamento, um 
dia sim, um dia nüo. 

As notas dos bancos emissoros só so 
recebem em saldo naquclla Repartição. 

CAMB IO 

S. Paulo, 28 do dezembro do 1893. 

Tabcllas atllxadas hontem: 

I.ondou ESanli 
a 01 d. 

Londres 10 1/4 
Paris 930 
Hamburgo 1.148 
Itália — 
Lisboa o Porto.. — 
Now-York — 

Itrll ÍMlk Itaiii. 
Londres 10 1/8 
Paris 943 
Hamburgo 1.104 
Now-York — 

Urasiliiiniaclio lluiili !••• 
Deulnchlan<l 

Bo.lim 1.153 1.180 
10 3/10 9 15/10 

— 957 
— 90," 
— 4.H70 
— 4411 

— KlO 

o IndiiHtri» 

vista 
1" 

943 
1.170 

900 
410 

4.930 

97 8 
900 

1.180 
5.000 

Londres. 
Paris 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hespunhu 

Commcrcio 
Londics 10 fi/10 
Paris 925 
Hamburgo 1.142 
Portugal — 
Italia — 

C. Crosta 

P A U T A 
Pauta somanal da Alfandoga o Ro-

cebedoria do Rondas, do 20 a 30 4o 
dozombro : 
Cafó bom U530 kilo 
Cafó oscolha 1*000 

T E L E G R ANIMAS 
l«IOr 27. 
Cambio 10 1/4. 

SANTOS, 27. 
Cafó 

Entraram 4.370 saccas 
Vondoramso 25.000 » 
(om pequooos lotos.) 
Existem 271.000 » 

Cambio: 
Bancario, 10 5/10. 
Particular, 10 3/8. 
Soberanos, 231800. 
A Alfândega rondou 110:478*355 

E M B A R C A D O R E S D0 MEZ DE 
D E Z E M B R O DE 1893 

Scs. caffl 

AltnOUKLE BKOTUF.nS. 

Para Now-York 29.090 

NAIJMANN, OErP & O. 

Para Now York 8.0*4 

» ltottordam 2.000 
» Hamburgo 0.500 
» Marselha 1.000 
» Antuorpia 1.000 
» Triesto 4.000 

ZK11KF.NNER-BUI.0W & 0. 

Para New-York 9.000 
» Triesto 600 
» Hamburgo 1.000 
« Bordeaux 50o 
» Bromon, Hamburgo 1.453 

S. STOFFHEGEN & C. 

Pura Now-York 15.115 
» Hamburgo 500 

HARD, RAND & 0. 

Para Now-York 4.001 

JOHN BltADSHAW & C. 

Para Now-York 1.234 
» Triesto, OpçOo, Fiume.. 500 
» Triesto 800 

(iOETZ UAYN & C. 

Paia Now-York 15.0ÍÍ0 
» Antuorpia 9.250 
» Rottordam 1.500 
» Brenlen, Hamburgo 335 

B0LW0RTHY, EL LIS & 0. 
Para Now-York 

Rotterdam.. 
Antuorpia... 
Hamburgo.. 
Rottordam.. 

4.100 
1.000 

500 
1.0110 

500 

2.000 
250 

5.148 
8 . 0 2 0 
1.000 

ali. Amatonat.. 
fr. Bretagne • 
ali. BelgranO 

» aust. Pandora 'J j*' 
» ali. Paraguassú " • « J » 
• ltal. Ina / 
. fr. Cordoba 4.022 
. nll Campina* 9-l> 2 8  

» ali. Graf Bismarck... 8.908 

01.950 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

tArOJllíS ESPERADOS «O IUO 
29 Rio da Prata, F.tpagne, 
31 Santos, Alexandria. 
31 Hamburgo o osc., Ceara. 
31 Livorpool o eso., Bensel. 
1 Rio da Prata, Sorata. 
5 Hamburgo o oso., Itaparica. 

VAPORES A BAHIR 1)0 RIO 
29 Gonova e Nápoles, Esprignc. 
29 Now-York, Wordaworlh. 

1 BordéOB o esc., Sorata. 
3 Gonova o eso., Alexandria. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
31 Europa, Las Palmai. 
8 Rio da Prata, Trent. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOB 
29 Europa, Olinda. 
31 Now'-York, Ouvier. 

COTAÇÕES 

Vood. Contp 
Soberanos 23Í800 — 

AoçBes 
Companhias 

Paulista Integ 210t — 
ldem com 2 0 % 55$ — 
Mogyana.integralisadas 1'iOI 150$ 
Contrai Paulista 90$ — 
Moclianica Import 150$ — 
Oesto Agrícola — — 
Luz 8tearica — — 
Sul Brasiloira — 80$ 
Christoffol A Stupakoff 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S.Paulo. — 40$ 
Serviços Mariti iuos... — 10$ 

Bancos: 

Credito Real,ejirt. hyp. 150$ — 
Com 20 % 40$ — 
Cart. comm 180$ — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 90$ — 
União do S. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2» omissão.... 60$ — 
Comm. otnd 100$ — 
Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 

KAUL VAI.AIS ! Í O. 

Para Rotterdam 
» Marselha 
» Now-York 
» Antuorpia 
» Triesto, Opçfto, Fiume.. 
» Triesto 5.9114 
» Havro o Opçüo 794 
« Rio da Prata 250 

N0SSACK & C. 
Para Rotterdam 1.000 

• Hamburgo 1.748 
• Trlosto 2.500 

TUEODOR W ILLE & C. 

Para Hamburgo 5.750 
» Trlosto 3.000 

415 

& O . 

10 1/8 Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris — 903 
Hamburgo — 1.190 
Italia (saques)... — 895 

« (valos). . . . — 900 
Lisboa e Porto.. — 440 
Outras cidades do 

Portugal — 445 
Hospanha — 870 

Durante o dia do hontem afrouxou 
um pouco o nosso mercado do cambio. 
86 uma casa bancaria continuoa a sac-
car sobre Londres a 10 5/1G o mes-
mo a essa taxa foram pouco numero-
sas as transacçües. 

No mercado do ouro a cotação no-
minal foi do 24$0('0, n&o havendo 
transacçõos. 

Em Santos houve falta do papel par-
ticular, cuja cotação foi do 10 3/8. 

O mercado do cambio fechou frouxo. 

Kl!. J012NST0K & O. 
Para Hamburgo 

« New-York 
» Trlosto 
• Nova-Orloans 

. 3.720 

. Ü.USfi 

r.oo 
050 

ALIlEltT KlISSNKlt 
Pura Hamburgo . 1.030 

H. WOLTJE & c. 
Para Hamburgo 

« Antuorpia 
. 2.0OÍI 

£,00 

AUOOSTO I.FURA A O. 
Para Hamburgo 

> Antuérpia 
» Triesto 
» Havro o OpçSo 

. 1.000 

. i.r,no 

. 1.730 

. 1.178 

J. wr. UOANK & c. 
Para Marselha 

> Antuérpia 
» Trlosto 

> Rotterdam 
» New-York 

r.oo 
:>oo 

. 3.500 
250 

. 1.000 
. 7.2-10 

FOItU & c. 
520 

1.500 

GUSTAVO TilINCKH & 0. 
Para Hamburgo . 2.7.10 

. 1.750 

D. UAlTItS & c. 
. 1.000 
. 1.000 

A. TROMMEL S C. 
228 

199.087 

Para os Estados-Unidos: 
Scs. café 

Vap. ing. Slrabo 27.018 
> ing. Manitoba 0.091 
> ali. Catania 23.715 
> ing. Chaucer 4.214 
> U . Colônia 1150 
» ing. Dryden 45.449 

107.137 

58$ 
40$ 
68$ 

70$ 

108$ 

Letras liypotheciirias 
Banco do C. Real finj 
Unitto 45$ 
Intond. Municip 7U$ 

Apólices 
Do Estado 1.010$ 
Goraos 1:000$ 

Dclienturcs 
ViaçRo Paulista. — 

C O N S U M O D IÁR IO 
Aguardente cora ensen, 3K0I a40JÍ 
Arroz do Iguapo, sa<To, 30-S a 35 
Banha Alves, kilo 2S200. 

«Maristany», 18700. 
«Matara®»», IS600. 

Carno soeca do Rlo-Grando, 11100. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 7.$ a 8$. 
Feijão mulatillho' 100 litros 10$ e 

18$. 
Idem, proto, 100 litros 30$ a 32$ 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 r 

2$700. 
Farinha especial, 1"0 litros, 20$ 
Idom de Santo Amaro, 24$. 
ldem do 2.», 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros 

l f l í a 17§. 
Farinha de milho, 18$ a 20 í 
Gallinlias, uma, 2Í500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto. $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 188 H). 
Pnrt, uni, 188 a 20$. 
Queijos, uni, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kiios 20$ a 22$. 

.Mercado Italiano 
Preços dos genoros mais procurado* 

no nosso mercado o no intorlor : 
Azeito (ino do Lucca, litro, 2$200 

a 28100. 
Dito do Gênova, litro, 1$S00 a 2Í0OO. 
Dito om quartola, 200$. 
Dito em ninia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortldas, kilo, 1$800 
Fernot Viuva Bramia 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla ora latas do 200 gram 

mas, 1$000. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parraoz&o do 1.°, kilo, 4$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$300 a 1$500. 
Vinho Toscano ora quartola, 200$ i. 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 240$ 

200$. 
Vinho Chianto om quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatico, cm quar-

tola, 300$. 
Vinho Chianto, ora frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 

Vinho Chianto, 
68$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospuraanto, 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vormouth E. Martlnazzl 4 Comp. 

23$ a 
Vormouth Fratolll Gancia, a 24$ 

28$ 

Vormonth de outras marcas, 23$ a 

24$. 

Secçito americana 
Banha P. T. Goorgu, barria do 40 

ks. liquido, do 40$ a 42J. 
Toucinho Amorieano em bay-ls do 

')0 o 60 ks., cada kilo, do l$ti00 a l$90O. 
Farinha Araoricanó c:» 'oarrlcas do 90 

ks Richmond o Baltiraoro, do 30$a 32». 
Óleo om quartollas, do olgodtto.ca-

pacldado do 190 litros, do 190$ a 195$ 
a quartolla. 

Preços llrraos ; oxlstencla muito re-

duzida, «ora entradas. 

Ãfcreado trancez 
Azoito Plagnlol, em Utro, dúzia 38$ 

40$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 28$. 
Agoa do Soltz, 19$500a 21». 
Ameixas, latas, 1$500. 
Benodictlnos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux Porry, 2$800 a 3». 
CamarOos om latas, dúzia, 21$ a 

26$. 
Cognac Jnlos Robln, 38» a 42». 
Blscult, 37» a 39». 
Maria Brlsard, 70» a 85». 
Fino Champagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 32$ a 38$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas nSo conhocidas no mercado" 

20» a 30». 
Cervoja, duzla, 12» & 15$. 
Chartrouso, 90$ » 100». 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cocím, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny, 4$ 400 a 180 
Idem Buthosoau, 3$800 a 4$. 
Potit-pois, !$2H0 a 1$500. 
Rhura da Jamaica, 50$ a 55$. 
Sardinhas ora azoito, 34$ a 85». 

» tomato, 38$ a 40$. 
Vellas Apollo, 21» a 20». 
Vinho Lormont, 20» a 24». 
Burduaux d. m., 15$ a 20». 
Vormouth francoz, 28» a 30. 

Generos Portugueses 
Atacado e varejo 

Aiatte doco, litro 2»2eo • B» (»o 

Amendou l »H» l • 2S9 I » 
Aipins, kilo »7<>» » 8 W O 
Alhot, mel» c » l l » «OJIKM • I580ÜO 
Cami iah iu .ca ixa 12S'«»i • N ) n « 
Color i» , l» t» «SUfnl » MSIOO 
Cebola», c aU» S1§IKW . Prucla» em l»ta» 1*Ü(M) » lSr'»> 
PlEO», 15 kilo» HS ' » « i • ie«IWO 
Mannollsda, lata 1SSOII . IS0IK» 
Maisa de tomato, l lbr». $x.'<0 » 1$<«I0 
Noies, kilo Sl»«i • 1$800 p»a>u em arroba ih jm») » 1USUIO 
Idem em caixa» S7 i ' l « ) . 3HJHUO 
Sardinhas em «almour», 

lata 8SOOO . «SO»» 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 7U"SO(>0 • 1.i»hi4(«IO Idom vlrcom, pipa SROSOUO » HioSUOO Idem Moícutel caixa... 40/lHKI > ClijOiD) ldem verde, pipa 14'iJiMI • 4H09U.K» Idem brauco, pipa 4fJl((«XI • 5INií<»»> 
Vinagre, caixa > ÍH ÎKH» ldem comm em caixa.. 2I>(|ihj0 » 245010 ldem do 1'urto, regular 

em caixa anjnoo - üt-8'Kyj 
ldom bom, om caixa s*|ju<m » .Vî ihiO 
Idom «uperior, caix» V,5000 • «0$(«r 

•luiit» Coinnioreiiil 
Prosidento, Antonio Luiz Tavares ; so-

crotario, dr. José Augusto do An-
drade : deputados. .luílu Cândido Mar-
tins, Domingos Loureiro da Cruz, 
Caralllo José do Sampaio o o sup-
plcuto Joau Iguacio Poreira Lima. 

EXPEDIENTE 
omclo : 
Do dr. socretario da Junta Com-

morcial do Paraná, aconsabdo o roço-
blmonto da relação dos negociantes 
matriculados, que acompauluiu o olllcio 
desta Junta .— Iniolrado. 

Kequeriniontos : 
Do B.irrosa Filho íi Ozorio, nego-

ciantes nesta praça, pedindo aicluva-
mento du seu distracto social. — Ar-
chlvoso. 

Do Eddowes & Soares, da praça do 
Santos, fazendo igual pedido. —Leg.t-
llsudo o distracto com assignatura do 
testemunhas o reconhecidas as llrmaa 
dostas, voltem. , 

Do J0S0 Jovgo, Figueira & Comp., 
ila praça dc Campinas, o Cândido Bar-
bosa & Comp., desta praça, podindo 
arcliivamento dos seus contractos so-
ciacs. — Arcliivcm-se. 

Do Josó Elias do Amaral, da pra-
ça do sao Carlos do Pinhal, pedindo 
o registro do sua (Irmã. — Registro-
60. 

Do Bittoti & Rizzo, desta praça, fa-
zendo igual podido.—Sollado, volto. 

Do Egydio Chagas, do H. Carlos do 
Pinhal, requerendo paru idontico l lm. 
— Provo exercer a proflsslo com-
inorciai. 

O sr. presidonto declarou que, paia 
regularidade do urchivo da Secretaria 
desta Junta, dovem súmonto sor 10-
cobldos os contractos o distractos com-
nierciaes o mais documontos sujeitos 
a archivamento, quando forem foitos 
ora papol do vlnto o tres centímetros 
do comprimento o vinte o dois do lar-
gura, isto para n&o diUlcultar a en-
cadornaçüo o, assim, propoz quo do 
liojo cm dianto n&o raals fossem roco-
bidos, nem apresentados era sessão, 
papeis sera aquolla formalidade, o quo 
sobro esta resolução fossom afflxados 
o publicados editaes. 

O mesmo sr. presidente propoz quo 
a Junta dosignasso o numero do lei-
loeiros desta praça. Sondo posta em 
dlseusstto esta proposta, foi approvada, 
marcando a Junta o numero do cinco 
leiloeiros.1 

FOLHETIS (78 

D . H E N R I Q U E P E R E Z ESCR ICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCÇÃO DE 

J . C ru ze i r o Se ixas 

SEGUIR A PISTA 
II 

O REFUGIO DA MISEBIA 

O Latino procurou o braço 
daquella mão o depoia o corpo 
daquelle braço e não levou mui-
to tempo a conhecer que o que 
dormia junto ao bêbado estava 
tão desperto como elle Latino. 

Suspeitando que aquelle ga-
tuno era dos que pagavam para 
não dormir, tirou o rewolver 
do bolso e tocando com o pé 
no corpo delle, disBe-ihe: 

—Dornies ou roubas? 
O que tão bruscamente tinha 

sido interpellado retirou com 
precipitação a mão e erguendo-
se um pouco, olhou para o La-
tino. 

—Ah 1 E's tu ? exclamou o 
Latino, reconhecendo um dos 
gatunos mais famosos de Ma-
drid, que tinha passado uma 
grande parte da sua vida no 
Baladero. 

O ratoneiro reconheceu im-
mediatamente o Latino. 

—Quando sahistes do Sala-
dero ? 

—Esta manhã, sr. D. José. 
—E já estás trabalhando para 

voltares para lá ? . . . 
—Uma pessoa quando dor-

me não sabe o que faz. 
—Isso ó verdade; porém os 

teus dedos têm tal costume do 
se introduzirem nos bolsos 
alheios, que para elles não ha 
descanço nem mesmo nas horas 
do somno. Por isso previno-te 
que vou deixar um agente aqui 
e se alguém reclamar alguma 
coisa, envio-te logo para o Sa-
ladero. 

E como se o Latino tivesse 
um pensamento, ajuntou : 

—Quem é esse homem que 
dorme ao teu lado ? 

— E1 um machinista francez 
que gosta muito do vinho do 
Hespanha. Ceamos juntos e elle 
tomou uma grande cantina 
como estava frio, eu e Collas-
sa tivemos dó delle e trouxe 
mol-o para aqui. 

—Essa mulher que está ao 
lado delle? 

—-Sim senhor. 
—Está bem ; não te esque-

ças do que te disse. 
O Latino continuou a passar 

revista aos hospedes até che-
gar ao extremo da sala. 

Em ura dos ângulos e apar-
tado do grupo geral, via-se es-
tendido sobre a palha um raan-
cebo de débil e delicado corpo, 

cujas feiçõ<;s extremamente pai- j 
lidas demonstravam que a saúde 
era muito pouca naquelle indivi-1 

duo. 

O Latino examinou com at-
tenção aquelle homem, que não 
era outro senão o visconde Sar-
mento. 

—Eis aqui um rapaz, disse 
corasigo o Latino, que te;n a 
cobardia de poder supportar 
esta existencia miserável depois 
de ter gasto tantos milhões. Po-
rém quem sabe! Talvez seja 
util ao governo, e se acceita as 
propostas que lhe vou fazer ain-
da poderá sahir desta vida mise-
rável e vergonhosa. 

E o Latino, inclinando se, pe-
gou em ura braço do visconde e 
sacudindo-o com força, disse: 

- S r . D. Luiz ! 

O visconde abriu os olhos, 
olhou de uma. maneira estúpi-
da para quem lhe interrompia 
o somno e dando uma volta 
sobre a palha tornou a ficar a 
dormir. 

—Está completamente em-
briagado. Não tenho remedio 
senão mandnl-o conduzir a mi-
nha casa; só desse modo é 
que poderei faliar com elle sem 
que os vapores da aguardente 
lhe transtornem a cabeça. 

O Latino sahiu da sala, dis-
se algumas palavras ein voz 
baixo ao Pequeno, que deaap-
pareceu immediutamente. 

O chefe da policia secreta 
aecendeu ura charuto e espe-
rou. Alguns minutos depois tor-
nou a entrar na sala onde dor-
mia o visconde. Tres agentes 
de policia acompanhavam o La-
tino. 

—O carro está á porta? per-
guntou o Latino. 

—Sim senhor, respondeu um 
dos agentes. 

—Então, mãos á obra e nada 
de perder tempo. 

Um dos agentes pegou no 
visconde pelos pés, outro pela 
cabeça. Aquelle infeliz estava 

i tão profundamente adormecido 
que não deu fé de nada. 

Deste modo foi conduzido 
até ao carro, que partiu em di-
recção da casa do Latino. 
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ONDK O VISCONDE ENCONTRA UM KM-
PREOO DE 1'OUCO TRABALHO 

Seis horas depois, o visconde 
abria os olhos, dirigindo um 
olhar de espanto em torno de 
si. Encontrava-se em uma cama 
que não conhecia nem se lem-
brava de ter visto. Julgando 
ao principio que tudo aquillo 
era ura sonho, esfregou os olhos 
com força e disse para si: 

—Com certeza que não dur-
mo. Quem me traria para aqui ? 

Nesse momento abriram-se as 
portas do aposento e viu entrar 

um indivíduo que não conhecia; 
era o Latino. O visconde ergueu- j 
se até ficar sentado na cama. 

O Latino foi-se approxiraan-
do com o sorriso nos lábios e, 
saudando-o, disse-lhe : 

—Se o sr. visconde quizer 
honrar a minha mesa terei sum-
rao gosto em o convidar para al-
moçar commigo. 

Luiz, ao ouvir aquelle con-
vite, acreditou que estava em 
completo sonho. O desgraçado 
visconde arrastava uma vida in-
feliz e miserável, de maneira 
que a distineção com que era 
tratado parecia lhe uma coisa 
phantastica. 

—Mas, quem é o senhor? 
perguntou elle. 

—Sou um homem que se in 
teressa pelo visconde Sarmen-
to e que, desejando arrancai o 
da miséria, o convida para al-
moçar e eBpera a sobremesa 
fazer-lhe algumas propostas, que 
talvez lhe convenham. 

—Mas quem me conduziu a 
esta casa ? 

—Eu. 
—Nos braços? perguntou Luiz 

rindo-se. 
—Nos braços ató um carro. 
—Erafim, fosse como fosse, 

acceito o almoço. 
E Luiz desceu da cama. 
A mesa estava disposta na 

sala immediata; ambos Be sen-
taram a ella. O Latino tocou 
a campainha e disse: 

— Que nos sirvam o almoço 
todo de uma vez e que nin-
guém nos interrompa. 

O almoço foi servido. Luiz 
tinha bom appetite e o Latino 
deixou-o satisfazer a imperiosa 
necessidade do estoraago. 

Durante o almoço reinou o 
maior silencio. Luiz meditava 
na sua aventura e julgava-se 
feliz por despertar era uma casa 
em que tão bem o tratavam. 

A' sobremesa, ou dizendo me-
lhor, quando o café fumegava 
nas chavenas, o Latino princi-
piou o seguinte dialogo com o 

: visconde. 
— Sr. visconde, apesar do 

senhor ser um homem pouco 
impressionável, comtudo não é 
possível que veja com indife-
rença a sua situação. 

— Suspeito, meu caro desco-
nhecido, que se dispõe a dar-
me bons conselhos, redarguiu 
Luiz sorrindo-se, porém os con-
selhos tèm pouca influencia nos 
homens que se acham na mi-
nha situação. Apesar disso, devo 
mostrar-me grato, porque me 
tirou de uma pocilga, deitou-
me em uma cama exeellente e 
me dá de almoçar, fazendo-me 
saborear este rico café moka. 

— E além do moka posso of-
recer-lhe um bom charuto ha-
vano, ajuntou o Latino tirando 
a charuteira. 

—O senhor é uma providen-
cia. 

—Do sr. visconde dependerá, 
que continue a teel o. 

—Ah! Esse oferecimento é 
uma esperança. 

—Que pode converter-se em 
realidade. 

—Confesso que vou gostan-
do da conversação. 

—Pois continuemos. 
Luiz olhou com attenção para 

o l.atitio e depois de uma bre-
ve pausa, disse: 

—O homem que, como eu, 
desbaratou uma fortuna e per-
deu as sympathias e o apreço 
dos seus amigos, não admira 
que se faça desconfiado... Peço-
lhe portanto que me desculpe se 
notar em mim alguma descon-
fiança. 

—Nada mais natural, ajuntou 
o Latino. O senhor não me co-
nhece ; porém confio que com 
o tempo havemos de ser bons 
amigos. 

—Ah ! Hoje a minha amisa-
de tem pouca valia, objectou 
o visconde com amargura. Em 
outro tempo os homens dese-
javam-n'a possuir; porém hoje 
fogem de mim como se fosse 
um leproso. 

—Perdóe-me, ar. visconde, po-
rém eu não estou nesses casos; 
pelo contrario, como sabia que 
passava as noites em uma dessas 
casas miaeraveiB onde ae reúne o 
mais despresivel e miserável da 
sociedade, fui procural-o e trou-
xe-o para a minha casa; e creio 

que não terá queixa da minha 
hospitalidade. 

—Queixa! Seria o maior in-
grato. Porém desculpe-me se 
eBtou desconfiado e se procuro 
a razão da sua philantropia. 

—Visto que assim o deseja, 
fatiaremos como dois bons ami-
gos, accrescentou o Latino. Sin-
to um vivo interesae pelo se-
nhor e vou, portanto, propôr-lhe 
uma occupação que lhe pôde 
render alguns recursos men-
saes. 

—Ah I Quer empregar-me ? 
—Sim. 
—Parece-me, meu caro des-

conhecido, que sou um desses 
homenB que não servem para 
outra coisa senão para gastar 
dinheiro. 

E Borrindo-se de um modo 
triste, ajuntou : 

—Sentiria muito que julgas-
se a minha nullidade como uma 
recusa; desejo mostrar-lhe a 
minha gratidão, porém torno a 
repetir íhe, não sirvo para nada. 

—Sr. visconde, como em outro 
tempo eateve relacionado com a 
sociedade mais escolhida de Ma-
dr id . . . 

—Sim, quando tinha carros, 
pisava alcatifas, e gastava mil 
duros em uma ceia. Quando 
uma pessoa tem tudo isso, é 
amigo de todo o mundo, ou 
antes, todos querem aer amigos 
delia. 

(Continíia.) 
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